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É vida dada peia vatu- 
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EO que está perto it 
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us mezes que eu Brasil, Essa que morte sol-sipida que seja a esisteneia, não nos 
do um dle- | teironi, a sema de [ot gu a comer, a dormir, à jagar 
não [um Ú 


olumiluis e taxis, à comprar Jor 
ões da vida cie 





mundo onde | údio am ) não fem feito 
fazermos um pas- | outra coisa, que aqui chegou 
essa leveza propria | senão promover des 
não precisam ale | intrigas, tecer invencion 


ão al pequenas ainol 
vilizada, Ds espiritos mem siquer tor 
mam e Tmitanteso du uso dess 
esp nleu que Terbia às elami+ 
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[ESTO e 
ADE RURO o ND 





ampo  ehortoa por da clu- 
HAM, una cludad huwmeda todavia 








do -paturaleún, mul conjugada, por 
De abr, pgrel dogerado 
plucabI. que es el homb si 


Di 





rante Mini épos e turo Le, ol mu 
todo elementar de fundar, cluda- 
des so veducia a matar cl campo, 
a aplantar Ja verba com los plos 
como el cabullo de Atila. Hoy por 
hoy so Luta, al contrario, do ar 
holar laf calle: 
po. que do tiompo em tempo nos 
visito, Y aum ol campo mismo 
alii dono todo ha tontdo que es 
varlo cl hombro en su voluntad y 
em su caber so lo dam árbolos da 
estanels hay junto 4 
Rusuos Afros dondo Adin ha eus- 
eitado, bosques enst de una a otra 


sonciación, 














Bl campo, chorrea ta etu 
dad, una ciudad hwmada todavia 
dlo matursleza, mal onjuguda por 
el unbanizador, por el desecador 
implavablo que es el hombre, — 
Imaginad lo que Meguria a ser 
aquel"hijo pálido de la urbe pari 
mulen Iuera indispensable consu! 
ar en el calendario los mitológi- 
“os nombves do las estaciones : pt 
mavera, veruno, otono, invlerão, 
St so queda ea cast — porque 
aun' los espectáculos publicos to 
son servidos por radio a dom 
lo — la Industria Interior 
nrovoo da tumparatura  slempro 
isusl, de luz unitorme a qualquiar 
hora do la noche o del din, Hun- 
dido entro altos edifícios, no p! 
lo pedir datos al vielo' ni, cuando 
tograva  visimbrario, entendoria 
a au tolegratia do colores. Si, en 
ambio, Te ocurvo salir, su callo 
— entre cintas do duro estalto y 
'eu'hos' de ' cemento imperterritos 
- esincapaz do dare intormacio- 
103 cabales.sobre lo que pasa alli 
en la tierra, lejos, donde son 
que todavia so von crepm'sentos 
fosas fallas del alumbrado matu- 
tal) y donde el aire todavia está 
«utio do clerta polila o plaga que 
Iamanla,raza de los pajaros, Pri 
?que sera púra EL la pr 

Fantasma histórico », 
mejer, paleolitico: una era en que 
el animal primitivo. se sentia so 
hrexcitado y entonaba cancion 
— cosas. de cavrecencia por 
voz RI esto: 2qué será el estlo 
Los poetas, seres de antaio, de- 
clan, tantas insensateços ! 

Les fourriers d'Esté sont ven 
exclamaba, en cl siglo XV, Char- 
les Orleans, Pero “qué seriu 
los turrielos dol estio ? 

Hl'campo chorrea por la ciudod 
ata ciudad butmoda todavia de 


nor 
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res Bon: con frequencia iotmpanto 
dores de vergul. Uhos caem ay | 
Tado- dorebliga”v praonem todavia 
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Fala 0 sr José Ling dg 


O vomenointa Josi Lins do Rego 
foi ui phemoneno que acuntecon 
ua literatura brasileira de moita ut 
solutuniento esperada 
Ningitom contava com cite, Não 
emu literartumente um desconhocido, 
é verdudo, Max e sua ficha litora 
via, não ora de romuncista: cru d 
critica. Ku mento Não podia adi- 
viciar nm 
saigta aumdissimo quo frequentava 
ox jormuea de Recife com tão ntres 
cido autom nteltcotual, Nem 
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a de ALCEU, 
AL» 


Eseriploy do: nego 





uma cart 








pura O pon 


tumibem no critico aut e irreverente 
ane fez nquelhe nutuvel prefacio pre 
tu ds “Pormus* do Jorge de Lima 
Era, em tudo quanto publicace, um 
escriator do espirito tntonomo, dl 
eéas limpas, de estulo sessont É 
marcante, Mus lião revelou or 
então menhuimn tendençia para a 
eção, Comtudo, talvez o trapo df 
lustre de Gilberto Free, m que e 
le peetencio, pricúndo no intimida 
de do seu espirito, conhecesse us 
clinações profundas do seu tempe- 
ramento literario, que nós outros 
não. adivinhavnnos sequer, e que 
só múis tarde se revelaram. Dai o 
surpreso, que fol, quasi espanto 
quando smergin escu pequena obra 
prima do romanco brasileiro quo é 
o renimo de Engenho” 

A historia due infancino do meni- 
no Curlos Mello vevelau vo Erasil 
no cnsmista José Lis dla Rego, tm 
mmoncista authentico, Sim, senhor, 











de Engenho”, “Doidinho "e “Bangu 





mencista naquelte en- | 








Rego, autor de “Menino 


Je ato Meets ot 


Ve elle mencu th 
discreto, montes 


quem... Culudo, 
tamento vivendo no silencio tran- 
auilho. das Iuricas paisagens do Ala- 
gons. quando elle apparece, é com 
um litro duquelles! Rentmente O 
Menino de Engenho” cre qualquer 
| coisa de muito importante ma dose 
Lam literatura: reveluva, de vepento 
um dos 
o Brasil tem 
Lento-o eum applausos 
|mutriculore= o logo no primeiro! 
“teu” dos unsvos rominicistas. E| 
José Lins du Rego, concorrendo com 
Meros du quulidodi 
Jorge Amido, «dus 
nhos”, do Marques Rebello, levante 
em scgutda o Premio dr Romano 
du Fundação Graçe Aranha! Desde 
(então, quitido nu eritica faluva nom 
arandes romancistas modernos da 
Norte, tinha por força que votar a 
nome delle entre os do Josê Ami 
ico, Rinchel do Queiros, Jorge Aman| 
do Fontes, Graciliano Ramos. etí.| 
Mus Josi Lia do Rego, depois | 
do suecesso enorme do “Menino d 
Engenho” 
tabetho. animado e contente, fot 
au Engenho convidar o menino Car-| 
los dello para um passeio a Recifé, | 
mão «u garoto e levouco tri | 
mara q Collegio, | 
o o segundo. romano 
ho”, O mesua| 
succenso. O mesmo barulho de lou- 
vor e cntlusiasito. Ar qualidades | 
perimni o alo Engenho” | 
— a capacidade de fazer na 
crinturas, o seuredo do interessar 
o leitor, o suar daquela lingua tão 
piltovesta e expressiva do Nordes- 
rte de ambmor a Vanalidade 
de tida quotidiana com um sopra 
dramatico de interesse humano — 
tndas essas coisas que fizeram do 
eu primeiro romance tm grade | 
o confimavam vivas e presentes 
no “Doidinho”. E, como se duas vi 
Letorius não lho bustassem, mat de: 
| mou o Colegio de Recife. foi fu 
[nona visita à Caros Mello no 
| Engenho — e de Tá trouxe mui vm 
romance: o “Banguê”, que acaba | 
de anparecer | 
Pois bem: este escrintar. que des 
| mois ato ter siddo tem brilhante ensuis. 
to e critico, conseguin ser nm dos 
| romuneistes mais significativos da 
[sua meração, e que tem aindo q ir | 
| tude admirável de escrever os seus | 
livros wa verdadeira Unqua brasile 
ma — sem croggeros inuteis, sem 
solecismos. procumdos, sem defor-| 
macões xustematicas, mes como “l- 
lu realmente é fluida lá no Nor- 
deste, simples, correntim. encegion e 
saboroso — esse singular e descon 
cortante José Lins do Rego mos 
conta hoje, com o seu geitão sim- 
ples « discreto, como foi que escre- 
teu a serio de romances, que 0 ar. 
Gracilinno Ramos considera uma 
pequena Comedia Humana do Nor-| 


| de 


A critica, rece 
menino 
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romancistas melhores que|o 











y 
não parou o ruthno do | 


















|ciación entro aquel paisaje y a- 












eo 





MIA) 


Pãer indivio | 


ato, que, eleriagrente,- padedo certo 
Seis, “pero no hay gereeiro. n. const 
derar caquea en todos sus resulta 
nal lado esquicrdo, 
por el sistema colectivis- 
los grandes paneles humanos 
sta fisonomia né gusto eu el da- 
alle, 1 «ntaf:s cublcas que dan a 
uz, por mil  uertacitas identicas, 
sus mil ridiculos ratones. Pero 
tab junto à 
aeantilado dales, um po- 
co de oxigeno y de selva. 
El eximpo chotrca por ti ciudad. 
ums ciudad humeda todavin de 
unturaloza, mal enjugada por 
vrbanizador, por el desecador im- 
placable que es cl hombre. — En 
todo hay su más y su menos. Cea- 
am a +guche porque trao a la 
ciudad carioca sus pastos ingleses 
y el “it piramidal” de Versall 
en vez de aprovechar los ejércitos 
de palreras, la vegotaciôn fetaz 
del trópico, y ta 
úctono — aun que seu fruto d; 
as construc-iones an 
no se sabe bion cuales 
som, O so asustan de Lecorbusiz: 
nue, Inspirado por el viejo acua- 
ducto de arcos militares que cor- 
re sobre Mem de Sã e por los dus 
imnelos qu 
clón de CG 
mprido que va de las Laranj 
ras 4 de Estrella, coneibe la roedi- 
ficación de Rio Janeiro em forma | 
de inmenso cienpés de varios pisos 
ftuido en cada piso). que se re- 
torcierá entre las lomas a lo largo 
dt Sitocol sinuoso. Buscan tem- 
bien algunos, em la primitiva ca- 
. algo que “ vintera a ser la 
esvontânca de este snelo, 
ndo asi, sin saberlo, do cier 
metaforas linguicticas: sen vana 
procuram ingenlosamente eso tipo 
para cada scorrafia hurcana | 
a lo que es el d 
que el-hombre saio o azucara lo: 
valsajes del Africa. Y no les oenr- | 
re pensar que, a lo mejor, la aso- | 





privados, etvilzaciói 










































quelios estitos domesticos es un 
mero efecto d: la costumbre, una | 
relución a posteriori. O que el 
mismo jalbegue es cíecto mãs 
ka penuria que del arte, Que no sº 
conoce tinto. más barato que el 
que, hace unos sãos, oi progonar 
asten la vieja — Córdoba 
pencali ! Cal para e 























Juntó de todos 5 ds + 
dos, seguirá triuntando la n 
taleza em Tio Janeiro, haciendo 
entre el úrbol x el %ombre u 
mesculanza genei Lac € 
aqui echarân raice-. Aqui las ven: 
tunas, ensendrivin rorbas trepa- 
datas, El hombre e el 
trecue 

com me 


























ds envídia In 
rosa, El niho se 
rá con ta fruta. E 
oldado em ai 
lar 3 el dormir correrá un cord: 
de manso fuezo. Aquel horte no 
puede volverse. Término en le que 











basta para imaginalo y contar! 
como cn Ovídio. Y Pan, “tro 
aueacaba en hombre”. serie! sim- 





bolo acomodado para la ciudad to- 





do ap 


bre 


do 


no 





dito blanço con | É 




























davia plastica, aum no desprendi- 
fia de la mano de Dios. El Par: 
no puedo estar lejos de aqui — 
ja Vesoueio 














“o |magnolias formosissimas 





com 08 
mentira 
ia, Pal 
espicituad 
dlimintá 
expootágik 
do net 
ram 
ira doa 
À gunda 
Ns 


a 
Gouthe. a lei nat 


berdade. 
tlea pro 


dade moral o. 


om a alma 


kimono 


minado por um sorriso 


Eno absoluto de Hegel 
do, “A desinteres- 
da bellera” de que 

a dimen 

= A unidade vi- 
fecimento sensive! 
fpolvimento cspi 

O dese! 


resul 
delcitavel 
fio do equilibrio e sa- 


paixão sexual e uti- | 


' 
limento é dc essencis 


metheu é vaio; 
sua plenitude, um. 


ha, por seu ho 
É il enas da “Sympho- 
Nona” de Deeth 


tuisa de * 

finitos do des 

im exprimir h 
fyutrariamente à sabe 
udherindo espíritua 
E «abandono à es 
BE sentimento, que so 
fenther”, 

ou da sensibiti 


e dronica de seu 
como “Mephisto 


ivre perspectiva 
o Eistvel c imoral, Goethe 
alur imoral que pos 
cessidade das leis 
ultima 
Eloethe ai ale 
mento “do o 
FEAT antigo da subedo- 
Egraduulmente a vida 
e ão, tentou munea 
É Jorças de riqueza e 
EA fastava-se. assim 
etrico de Spinosa € 
rrAr NUMA gar 
beber a luz de se- 


sem 


joelho é Lransceg 

o experimenta! 
Bsvdo conhecimento, 
Quethe, é de fue! 
Kit, conio riára 

uma dei de - 
eonselencia ou razão pra- 
elannius unia verdadeira 


Kan 


mos achamos cm pleno espa 
ad 


[neste aundo 





ão da, realdade. Graças à aetivi- 
mem constróe seu 


(Continua ma 2º pago, 


borta pai 
a sua naloreza imoca 

promessa de ido Lins, 
splendida mo setim collante do 






grenat”, o semblante illu-!gantes e del 


ciante da Baixa 
Assim qua 
de em quado, pelas s'- 
leves de outros espiri 
tes de passelus bu- 

e csnfessou res 


Mendo 
gua aparhaça ma tin 


tina vlagem am val dos 
co (e. para a qual tanto ane 

Ihaste que tinasse azul de melilenio 
algeraado, com a. quinina) Imaginei 
que vinhã, emfim. descansar Das mi 
vias e futeigalnhas da “Porra, a que 
sempre votei o malor desprezo, Ha 
cinco annos que sou alma do outra 
mundo e nunca vi as coisas (ão mal 
paradas como agora. depois du chega- 
ala da tal D, Enercielana de Ribas é 
Pontevedra, leader do feminismo no 


te de Hopeli 













[com o intulto exclusivo de revolucio- 
mar os espiritos, e fmplantar o domi- 
nio das mulheres neste mund 
comprehende que, se essas jdcas pre 
alecerem, que 1105 restará a nôs, jo- 
bres espiritos que usamos calças, se- 
não “volts para a Tetra e continuar 
a soffrer as aperiutas di fomie as 
pensão, todo à cortejo de dores que 
pensão, todo o cortejs de s que 
caraetertea a vida imaterial, em suma 
ma ? Aqui, pelo menos, por amais 5 


| 





Suspenso em costosa 
perfil de um joven de f 
dus, era 





nota 





uma 









































no bem 


jas valencianas do “store” 
a-se a luz do sol, bordando de 








ação de ATC 
viva no estofo das paredes, de tons 
perieitamente condizentes com as 





tapeçarias que gunrneciam esse deli- 
cioso retiro de enumorados.,. 
o cerebro de Lemenita entrecho- 
cavam-se os pensamentos, 

Até então, clla não conseguira de 
Geraldo a sun defi 











ta-juo apartamento. 


Apesar de ser um amor: eloriusa 





itiva instalação | 


ess belleza 
cidade delle, de quando em v 
triste ensombrava es: 
Eram 04 pretextos que Geral- 
presentava para justificar por. 
esse desejo da 
que consistia em vêlo de um 

naquelle niho construido para 











que não sutisfizera 
ovo 




















esse grande amo 
E ella esperava, confiante, miciga, 
olhos presos áquelle olhar, maravi- 





lhoso com que Geraldo sabia domi- 

hosamente, Jabios nos. la- 
e cossassem essas €) 

cusas, que não comprehendia, é elle 











pudesse ser sómente seu... 
So se conhecerem, Geraldo a 
ra de de to de noi- 













o com uma oi ma febre 
de esquecer esse amor impoysivel 
como elle proprio o dizia) que se 





deixára levar pelos amigos ao. baile 
sumptuoso, em que encunteára, Leme- 
nita, maravilhosa no veludo negro 
do modelo que a cingin... 
Amarame-se mais tarde, 
a sentia-se felhz com esse 
tros. 

















sa manhã, estava alegres seus 
olhos castanhos, sob a carícia dl 
cílios muito longos e erespos, brilhi 

n de contentamento. 

















E que, ma vespera, Me 
participára que os. velh om 
quem vivia, dam viajar por longo 





tempo, e assim, elle poderia vir pa 


encanto daquela convivencia, 
carinho du amada, 


e 










s de ti, 
' ás sempre mic 
nha; toda, toda a vida, 

Por isso, o coração de ly 
extravasava de alegria... 

Mas o Lelephone arrancou- dessas 
reflexões, Ao attender à voz do au- 
tro lado, uma expressão de espanto, 
e de ansiedade annuviou seu rosto 
juvenil, e foi com nervosa é 
tremula, spondes: 

— Si ão, Póde vir, sim. 








enita 






















E pergunt 
— Uma 





moça 


Entre, 
Apertando de encontra 
magro uma criancinh 
velmente enferma 
plena Jaz a sillimet 
debil, 





ao np 
pallida, visi- 
destucgu-se em 
loura de uma 
esguia e h 
ela uma adolescen- 
ouru dos cabellos era conia 

















[o 
um toucado no rosto magro, onde 


fulgiam dois olhos muito azues, 
como formosas sapl Parou con- 
fusa, envergonhada da sua miseria, 
emquanto 0 pequenito gemia hais 
nho nos seus braços muito alvos, 











Dotada de muita bondade, Lemenita 
teve pena e fulou, ameigando a 
eriancinha: 


— Que deseja ? 


Póde dizer sem 
medo, 











O, numa voz apagada, enf 
| nvecida "pela doença que a m 


(Contináa va 6º. pag.) 























egas di outros tempos, E é feita 








de farvapos de nuvens, Nom aluguel * 


à la da Light, Dem 
iva pobre 
' u E Ludo foro 
pode acabar de um momento para oi 
AR ie cala da na Cd 
lo io mu 


mulherii á Quer, 

ometia contudo vin 

oia ON e 
Ta aceitas, decidido, quando, do Hs 


Mito, passou por nós uma como 
da furiosa de Voltâmo-nos e, 
mos, chelos de assombro, uma leg 
infinita do copíritos que voavayr (é 
Menta termo) saio À Cast do Sonhar. 
Bram, todos, espiritos: feminhnos, del 
se conhueem nor amais deigados” fara” 
lares muito mata ullo do que 04 dor UT 
homen: era 
== 8 a revolução em marcha! = Bi 
estou Munuel Jouquiro de Magalhãego; À 
apanbundo às pressas, as dobras aum qo" 
plas da sua tum ga-mer sonago 
tdo perdido 4 
Voayanios à toda a forgu das mossud 
as imunateriaos, e jumos, polo cumls, 
nho, arrebanhando os homens que eus 
contruvamos, Estes, Infelizmente, 
a apenas alguns milhares onde sa 
contavam alguns antigos empregados 
da Central do Ltrasil. vendedores do 
bilho soldados de polia 
ela, funceiunarios modestos e outros. 
O mais grado um coronel sos 
formado do Exercito, a quem pedi quo 
puzesse cm vedem de marelha aquella 
e escassa que Ulihumos condes 
guido reunic, Não dispunhamos de ar- 
ma melo a não ser, as nossas 
unhas (neste mundo [ol probíbido 
desde um contlieta por cansa de clu 
mes, 0 uso de armas de fogo, facas 
punbnos e outeas consideradas perigos 
sas) e pur isso as limos afiando pelo 
caminho, pais saciar, com ellas, a Ls 
nica ivrilada das mulheres rebeldes, * 
Acha que com esse puunhado 
do hocnms poderemos fazer frente 
eglão do mulheres que está marchan 
do para a Casa do Senhor ? — dadas 
guei, apprehencivo, ay coronel 4 
— De que armas cllas dipóem ? — 
preguitou 0 anil | 
— Ureia que; ny 
qua, Não da uu 
das, 
“tum ! Se as deixam Lutar, erelo 
que estamos perdidos, | 


imos eho- 
gar juntam apesar do 
termos perdido quilo Lempo arregis 
aentando homens no caminho, O ex 
ereito feminina estacou, como se fosso 
um só Judividu suns filete 
Duvia Ing desordem. 
Cada uma queria falar 's alto, Por 
isso, esmurravanese entre sh e di- 
d to, desaforos, Dona 
Emeren arcceu vestida de 
uma tunica vermelha em flagrante ( 
desaccordo com a ordem geral para os j 
defuntos que é, como se sabe, a do 
tirem todos, de branco, Ella ja 
vinha numa grande agitação, dando 
drdens aqui, fuzendo recommendaçes 
ali, ageitando os esquadrões, revistan- 
do'as companhias, Parecia um Napó- 
saias, dando ns ultimas proyis 
graudo butalha, Es. 
tavaihos à poueos metros da Casa da 
destacava na allo dos 
cêus como um castelo no cimo de 
uma colina sonhadora, Uma patrulha 
os tinha ava 
o de mulheres, 
































as, da propria lina 
por estas ban 


















































im 
merenciana adean- 
asas e, tomando uma 

com » braço direito 
alçado em gesto de intimaliva, falou 
de mods que todos pudessem onvil 

— Queremos que diga ap Senhor 
que nós, mulheres do seculo XXI, não 
podemos continuar subordinadas a um. 
homem, embora seja elle o propelo 
Deus. Já temos intellisencia o eultu- 
sa bastantes para nos governurmos 
por nós mesmis e à prova disso é que 
as nossas Irmãs governadoras do Es-. 
tados e presidantas de Republica, na 
Terra, têm feito melhor governo do 
qua os honlehs que as antecederam 
























em taes funcções. Por toda a parte, à! 
s nossas irmãs venceram « rechassas 
seus competidores masculinos ? 


« AContinas pa 2º pago), 



























Nati aulurk é o mei nom 
pac, que era um ha 
fasla, de quando em v 
à Lirendib onde ia cm busca d 
peclarias que elle revendia com 
ciavels lucros, aus seus agentes do 
Bassora, 

Quiz, porém, o destino, 
mae viesse a morrer em von 











o eU 
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E a grs em (E% 
q ER 
= Domingo. 1 de Julho de 1934 





auito rito, eh 
Mim Mata, Ca molt 
do casualmente com o meu patrão, 
disse-lhe que sabia contar variis bis- 
torlas, 

— Se é verdade o que 
revelar — juntou o she 
dar 
de contador de historias. 








ncabas de 





Passaris 4 





















v 
ela de um naufragio, desepparecendo | ganhar o triplo de tem actual orde- 
com todas as riquezas e dinheiro que | nado ! 
transpoRava. Aquela decisão de meu Gê 

Fico a nossa familia cm completo | amo eausoueme não pequem alegr 
desamparo, Forçado pelus necessidl Passei a exercer, no palacio de Th; 
des da vida a procurar tenbuiho, en i Aham, um ego invejavel: 
preguci-me como escriba, cm casa de | “contador de bistorias”, 

uer ganhar sempre na loteria? 
Z A dutnoleço offsee do beja a RIQUEZA. Apto arm dora 
o + conseguirá FORTUNA o FELICIDADE, Ortentundo-mo pele data de 
mustlmento de cada pumba, Gescóbricei o modo seguro que com-minh 
esperieneia todos podem ganhar na loteria sem perder una aó vez 
Pa, da Pe Ga 
“0 SEGREDO DA FORTUNA”. Milhares de attestados protam as 
» minhas palavras, — Prof. PAKCHANO TONG. — Meu ênderteo: 


«8 


Ori, Mire 2241, — Bomalo (Ola, Pe) — (República Atgetias, 


OCL 


usado com 
conira 


AVENDAENTODO , 


O BRASIL 


Ds TRIBUIDORES: 


Cla Jidlistrias Brasileiras Prieto) 
Ce di fio bi 


Qual o mais 








Uma publicação do Mio esti ty 
sundo qual o mais bello verso 
sileiro, 

Em começo, disseram-me que esse 
juquérito fôra suggerido. pelo meu 
deilhanto amigo Raymundo Magalhães 
Juntor, sem duvida alguma um dos 
mas dextros prosadores da sa gora- 
gão, Mas depois vim a certitlenr-me 
die que de homem tão arguto e mu 
Nieloso não poderia partir uma péi 
sunta dostal modo embaraçosa para 
nós outros, 

Sim, porque, pensando mas chuma- 
das “Íinhas dosigunes”, é dificil af- 
titmar qual dellas mereee o, prim 
peemio, qual dellns ficou cm nossa 
memoria como una especie de mato- 
































bello verso ? 
Agrippino GRIECO 


(COPYRIGHT DOS DIARIOS ASSOCIADOS) 


quo suscita na fntimidade dos cora- 
ções, Tal uma bon porção de versos 
de Raul de Leoni. Possue este mui- 
tos e muitos decasvllabos que can- 
tnm em doces cadencias e, no mes- 
mo tempo, exprimem estados de al- 
ma, definem, em poucas palavras 
Incisivas, contiletos sentimentnes, e 
trevisões: de recantos da natureza, vo- 
ves vagas du alma e da terra 
sem esse poeta, estariam perd 
para todos nós: “A Jinha loviana das 




















estradas... Nos janrdins alhenienses 
da Teo Na memoria voluvel das 


aretas... Simples como a agua Iyrica 
das fontes... Os pinheiros pensavam 
coisas longas 

Mas em tudo isso — reconheç: 




















mente, O 
uu casa 
à e cu, 


das as nultes 
elke Ibrahim 
varios parentes m 
presença dos  illustees convidados 
contava uma lenda uu uma f 
qualquer, 











geral, finda a niscrativa, us ou 


entusiasmados, felicita- 


n-ime. com 
Javam-me ato 
7 assim 
mezes, sem 





contas ar 

Hoje, fimimente, pela manhã, fui 
visado de que haviam chegado as 
Egypta varios amigos do sheike, mer- 
cadores ritos g prestigiosos, que se- 
rlamy incluidos entre 0x meus 1 
rosas utvintes para o conto da noite, 
m outra oceasião, tal acontecimen- 
to seria para mim motivo de jubilo; 
agora, porém, veiu causaram uh 
undo-me o curação 







































s, É à razão é simples: 
findo, sem cessar, até à minh 
ma peroia, o collar das milnlas hi- 
torias e fabulas, nada mais restava 
do meu Ihésouro ! Como  Inventár, 
de momento, Um conto interessante o 
maravilhoso, - capaz. da “agradar os 
meus nobres e exigentes ouvintes ? 

Preoceupado com a giavé respon- 
hiidado “que pesava sobre meus 
ombros, deixei, pela manhã, o pala- 
elo de meu amo o defiberei cami- 
nhar no neaso, pelas mias da cldade. 
inha: a esperança de encontrar 
alguem que me pudesse tirar do em- 
baraco em que me achava, Procurei 
nos eafês os contadores profissionaes 
de maior. fama o consulteios sobre 
as melhores narrativas que conhe- 
clum; apesar da recompensa que cu 
prometia, não consegui ouvir de ne- 

























nhum delles historia que fosse nova 
vara nim; eltayam-me algumas — 
verdade — mas todas” ellas Já tinham 


s no sholke. 
acompanhado 

inquietação perturbadora — 
a n esmagar as fibras resta 
inha encrgia, quando me 
ão sei porque, á lembrança 





sido por ml 
dh 














CONFIANDO NO GRANDE 
PROTECTOR | 

Deisa li o vento minha ver 
la t 

Podemos desafiar todas ns 
grippes e resfriados. Temos em 
ensa o grande protector das 
vias respiratorias, o iusubstit 
vel PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, Vende-se em to- 
do o Brasil, 





mtanto, um dos m 
desses pertonco 
rufur 


bellos 'ver- 
Raymundo 
Treneticos 


Corr 


a 
do 
tambores”, verso rufado extctamen- 
te como no toque do proprio tambor, 
não existindo, além disso, para “tam: 
hor” adjcetivo nenhum que, pela pre- 
cisão definidora, “se compare a esse 





o 


“rent 

Mas é bem de vêr que a onoma- 
topta, ainda que perfeita, é a per- 
feição apenas num gencro inferior, 
uum genero de segunda ordem. É 
utilidade por utilidade, certos Jeito- 
res preferem logo o verso plenamente 
informativo. Não foi um mathemati- 
eo avesso a enthusinsmos estheticos. 














uma tragedia de Racine, perguntou, 
com desdem; “Afi 
tudo isto ?º 







ni. não se provar coisa 
alguma, não se destinam a melhorar 
us costumes, à beneficiar a commu- 
nidade burgueza como a camisa do 

















quem, no sair da representação de | 


vit autigo proverbh 
[io quebrado, al 
| quem sabe —p 
alnda uma ve á 


|ará embrar uma 
esquecida no mé 
rayana indolento dam 





— E o processo deu results 
ei, interessado, Veiu à voss 
depois do saeriflcio, alguma 
interessante, digna de ser 
contada a um audiorio, seleto ? 

4 minha ingenuidade fez rir nova 
mente o intelligente Rafi Anhari. 
— Yallã ! — exclamou, batendo: 
no hombro. O fal jarro, depois de 

tido, fez-me ia cer um conta 
original. que poderá divertir 
us viajantes illustres o agradar aq 
bom e generoso: shalke Ibrahim, E 
sabes, meu amigo, que historia & 
essa? 


historia 


























parou 


As Fontes espiri aes da 
|| esthetica de Goethe 


(Conclusão da 1º pag.) 





mundo. A natureza juntamente com 
o espirito era, parn Goethe, uma ex- 
pressão do absaluto. Tambem foi o 
pensamento de Sckeiling. Como con- 
elllar o panthetsmo absoluto com a 
poesia, que é am instrumento da pai- 
xão ? A paixão, segundo Goethe. po 
de ser purificada pela experiencia da 
vida, e a poesia pode-se tornar em 
instrumento da libertação para a al- 
ma do poeta o um meio de purificação 
para aquelles sobre os quaes age. 
Ainda infinercia de Spinoia e Sha- 
kespear 




















esthetica a pocti 
Goethe. Mas, não basta a alma 
pela subedoria à necessidude que eon- 
cebe, a sabedoria deve ainda trans- 
formar e renovar o universo, coma diz 
René Besthelot. O drama “Iphige- 
ia” como que assenta sobre os thco- 
remas ds a e é de uma belleza 
suprema. Fº a espressão mais alta 
da sabedor ação de um novo 
universo esp |, de conhecimento 
e amor. Com a morte de Fausto, é 
uma das mais extraordinarias crea- 
fogos alim 































no diz P, Claudel. 
Alliando a da malureza às 
grandes realizações - eslheticas 


Goethe desejava ser o herdeira de to- 
das as culturas humauas, À historia 
da civilização a-o tanto como 
a experencia i ata do 
e a observação scientifica du 
2a, Mtinge a mais sollda das riquezas: 
ada vida juterior, da idêa e do amoé | 
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Luiz da Silva Oliveira 
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Com efeito, no que eu proprio 
lembrei, ha varios annos, num urti- 
go sobre as vantagens da metrifica 
são, vao um alumuo ser examinado 
ma arida disciplina chorographica, À 
desamavel carranca dos examinado- 
ves desarruma-lhe os conhecimentos 
rdunmente ageitados, durante lon- 

mezes, nos cubiculos cerebraes. 
isto perguntam ao joven mariyr 
onde msco e onde desagua o rlo Pa. 
rabybn. Perplexidade do pobre ado 
lescente perfurado pelas sottas dos 
inquiridores. Mas tudo Isso se resol- 
vera num sogundo se o rapazelho 
tivesse guardado na retentiva a linha 
metrificada de Alberto. “Da serra da 
ão João da Barra”, mur- 
murarin elle e, em voz alta, poderia 
tlesenvolver o ponto com abundancia 
de detalhes, falando-nos cinco inint 

sobre o antigo “rio da eseravi- 
*, que núsee numa região das 
mais aceidentadas «, vencendo obsta- 
culos sem conta. bebendo dezenas de 
jos menores, acaba rolando no Atlan- 
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BSERVE as 





UMA REVOLUÇÃO NO 
OUTRO MUNDO 


(Conclusão du 1º pag.) 


nas fabricas, nos escript 
eles de selencia, ua 
nas profissões Jiberaes, em to 
forimns da nctividade humana, cinfium, 
À maior nação do mundo, os Estados 
Unidos da Bananolandia, na America 
do Sul, é dirigida por uma mulher — 
a muito alta o digna senhora Bertoli- 
ua Anastacia do Espírito Santo. As 
mulheres mostram, lá em baixo, que 
podem fazer tudo o que 08 hom 
fazem. o melhor do que elles, Só 
aqui, neste mundo somnolento e atra- 
zado, é que ainda perdura a mentali- 
dade antiga, segunda a qual apenas 
servimos para pregar botões na roupa 
do homem € preparar o tutu! do fel- 
Jão para o almoço. Só aqui é quo con. 
tiuamos presas dos grilhões desses 
preconceitos estupidos, incompatíveis 
com à ilustração do espirito moder- 
no ! Pois bem: em nomo de cinco ini. 
lhões de mulheres aqui reunidas, cu 
declaro quo estamos dispostas à úica- 
dar com essa escravidão humilhante | 



























Orne AMAR A ANA 





meim, ou por alguem que tenha a for- 








ma de homem. Ou 4 Senhor nos con 
cede igua de direitos com esses 
valer do Adão, ou 










um charivari de 
ode levar esto ul 
timatum ao Senhor ! 

O anjo baixou a cabeça e partiu pa- 
va a Cusa do Senhor Eu tremia de 








idade ? 





le o credor di 
indomaveis da Natu- 
gesto Seu pas 
a que aquellos milhões do cspiritos 
se despenhassem no abysh vento 
das infernos ? Estava immerso nesses 
samentos do] quando v anjo 
voltom da sua ml: 

— O Senhor espé 
acompanhar-mo ? 

D. Emerenciana hesitou um amo 
mento, Depois, como st tomasse uma 
subita resolução, disse ac seu exerci- 
to; 





na 


















irmã, Quer 





Eu von, mas so demorar muito, 

luvadam “isso” e toquem fogo am 

tudo, 

E partiu, ao Jado do anjo. Pas 

m-se alguns minutos. As tropas, fe- 
davar signaes de impacien- 














ão queremos ser mandadas por ho- 


tribundo 
urenço de 
[Gusmão... 


Padre Bartholomeu Lo 


Afranio Pei- 
ntos de ul- 





O peor é que o sr. 
xoto, baseado em docun 
tima hora, entrou a affiemar que o 
nomo todo do inventor santista é 
apenas Bartholomeu Lourenço, que o 
Gusmão não lhe cabia de modo al 
*gum e sómente ao irmão Alexandre, 
por isso que afilhado do padre Ale 
xandre de Gusmão, Mas para que se 
| lembrou o sr. Afranio de querer es 
tragar-nos um alexandrino tão can- 
tante? Quo diabo! Sacrifique-se a 
verdade historica, mas não se saeri- 
fique a melodia de um verso, coisa 
cem vezes mais preciosa. 


E accentue-so aqui que outro for- 
moso alexandrino de Bilac fambem 
so acha ameaçado de analoga 1m 


















de Esmeraldas” 
verso sonoro: “Fernão 
Leme os olhos cera, 


e 











ico, o oceano historico das mavega- 








bem, No ultimo livro do sr. Basilio 











lação sacrilega. O final do “Caçador | 
mo Se sabe, 











um desastre, Foliz 








foram aproveitados, para força mo- 
triz, os murros dos nossos consti- 
tuintes na tribuna da Assembléa, 


“E uma vez que a metriea e a rima 
judam a decorar (hu mesmo quem 
Insseguro que a rima, quando u crea- 

















dantes primarios e até secundarios, 
Nenhum rupazelho mais adoecerá de 
meningite e dificilmente apparece 
rão casos de amnesia, Um florilegio 
| poetico será o melhor tratado du 
innemonica, superior mesmo ao que 
“Antonio Feliciano de Castilho compôs 
m verteu para a lingua portugu 
quem tiver diffieuldado em rete 
à nome desse fecundo polygrapho lis- 
hoeta que, cigo, produziu tanto, sem 
ter nenhuma pena da vista do pro- 

o, é só recordal-o através de tres 
xllabos de Buptista Cepellos: 




















45 aves. com seu Janguido estribilho 
asinaram-me tudo, antes que eu lê 
ntonio Feliciano de Castilho. 











brandar-so-k o supplicio dos estu | 





À medida que os anno) 





ape err 





os apparecem de 
q generaes que celo 
bra um uecordo pacífico, D. fme- 
reclana, que trazia a face brilhanto 
do alegria, falou às suas tropas 


adas, vencemos em toda 
linha ! O Senhor vag estudar a ques: 
tão afim de dar-nos lados os di 
tos de que desfrutam us homens nes- 
te mundo e no outro, Podeis partir, 
Breve vos reunivei para dur conta do 
que tiver sido feito, 

Milhões de vozes levantaramse em 
victoria do sexo nos 
dois mundos, As mulheres começaram 
n debandur, lontamento, Mantel dou- 
gui de Magalhães cltamouame à par» 
e. 



























— Não erelo nessa Mistorla — disse 
— Venha comigo ! 

Fui, 
levado D. 
fechava os pesados portões do pu 
so, 

— Então, senhor anjo, o Ch 

olveu cedor is mulhe 
le sorriu discretamente, e disse : 
Que esperança ! Apenas (e ha 
xoM a voz...) apenas arranjou o ca- 
sameuto de D. Emerenciana com um 

elho Jardineiro do céo,, 
volta à chave do | 









eatlor 




















hibido fumar nos tres prim 
? Crelo que o proprio 
2es, que se eshofavi 
nar estrophes « vivia atraz de um! 
bello verso conto atraz do milhar no 
o do bicho, não faria coisa me- 
Afinal, quem foi esse grande 
la anonymo a serviço da Light? 
Poe que não vem receber os louros 
que le cubem? 


E falando de “hemisticl 
brarei o caso de um poctoide m 
um gasto exorbitante 
o, empregando-o à caída 
(momento. Fxpulso de Aracaju” pela 
“polícia, devido a um abaixo-assignado 
da população centra um soneto seu, 
vivia elle aqui no Rio a repetir-nos 
pelos cantos, cem um geito de conspi- 
radar que temo az antoridades, esse 
| mesmo soneto, Por signal que o reci- 
a com uma voz que nem parecia do 
declamador, mas de sujeito que está 
sendo estraveu'ade, Pois uma tarde. 
viajando elle sa Central, viu um con 
terranco, de nome Alexqndrino, ( 
debaixo das codas da machina que o 


ras ban-| 












































































púpillis de um e de outro e comprókendara; An 

pupillas do vôvô são menores 
as pupillas diminuem. E é por isso que, aos sessenta e poucos annos, 
o vôvô precisa de luz mais que o netinho de doze... 


5 passam 


É importante, porém, lembrar que os olhos deste precisam, tambem, de 
protezção. Se o menino estuda ou brinca sob luz deficiente, a sua vista 
ficará prejudicada e muito antes de attingir à edade do vôvô será con- 
demnado a pedir o amparo do oculista. 


Os olhos influem no systema nervoso e no organismo em geral. Pora 
que a creança cresça fórie e sadia, deve haver sempre luz abundante 
e conveniente, Para o netinho, para o vôvô, para toda « fomilia 











Sobre penhores 
de JOIAS 


Moupas, metacs, 
ue mn das muchinas, 
planos, vlttrolas, ras 
dlos o qualquer imor 
gadorin que represan 
prestam 


VIANNA, IRMÃO & CIA, 
8 e 50, Pedro 1, 28 6 YO-Tol, 4-1589 
(Antiga Espírito Santo) 


tm 








PHYMATOSAN 


j feia 
| COM SEGURANÇA 


NA 
Bronchire, Tosse 


VIDRO POPULAR 24500 








Pereira da Silva da primera pho 
telegemplista é vinda não chefe de st 










te, quo Julga 
o gento com vario: 
'uduncia, escolherk esto 





o mundo pasmado 
Hugo... Napoleão 1, 





Os amigos dos adjectivos repetivão 
em extase um vorso de Luiz Pistarinh, 
delicado pocta romantico culo noma 
parece suspirado e cujos amudeigais 
tém gosto de pistacho 3 


Forimosa e pura, cucantudora e santas 







Verso que, shás o autor inverte a 
seguir e, assim comia estã om Inverti- 
do, reappareco cinco vezes no decore 
ret de um vontudo 
de ser 
facto | 
estava 
vel faellid 








nto mais estrunhavol quan 
m jogo um poeta de indisuu 
ide Iyriva, 

































adoro caplatoal posa amoo panhnas [io == o pia pres Codhatio ; E E o na 5 al 

nos 6 mutle-nos na longa viagem por | brepú-se à qualquer preocupação de | áneila om » fogão a gaz, E os ho- | ões Tusas... qo. [ie Magalhães, que conheco os Bau-| Deunte de tudo isso (e essa digres: | cortou esnetamente no meio, Ao que | y DO sr: Le Guimasães Kilho, rias 

esto mundo teistissimo, proveito material colleetivo. wuens Donlerados, os chamados praf O fecho de um soneto de, Bilac, ldeirantes como se tivesse andado são quasi ime afasta de lodo do as- [o noeta de Atasaju” teve este cominen | ur, dito Disstu, tanto leipo, monto, 
5 : .. |, Outros, “mais. realistas, “preferem | &alistas, optarão por um verso consagrado ao fabricante da “Passa- entre ellos, vejo que o Caçador de sumplo. principal), os versos profe- | trio de arte pcstica - “Pobre Alesan-  culando as cerclciras ds Juão e à 
im Racine la versos que, a Hgor, | imitações dirsetas da natureza, tre- mnemônico, dos que encerram indi- rola”, & tambem prestantissimo para Esmeraldas, tal qual a, não do. Es- ridos dos estudantes deviam ser os “lrino O trem dividiu-o em dois ho- | ateus da, Hollanda, ninguem irá in 

não encerram força alguma de con |omns do desetinção” annnetraRo ações historieas ou geographicas, oe- recordar 9 nome todo do homem que. tado, não tinha “Leme”, era simples. a OS amisttchios es? conmodar estrorhe alguma, deixando 

gelo e, entanto, “ae como fossa | qu sepeição testa do man ds upando e m proveito o seu logarti- bancou, o Icaro nos tempos moder- mente Fernão Dias Paes. Nas Jsso, DS daN os ptegoratansiaoa au pai VET aan eo o | E ANO pl 
rã, domio, pura música, Tal 0 fan- | dunsl repelisão estual do mundo dos nho no cerebro e tendo um forte nos, subindo alguns metros acima do homens de prosa, é trabalhar contra GeloioS Os Preparatorianos Giu near! E e Urens : se fosse | gar à idade 

ts pezos citados "La, filo de Minos |iadas ao de Teve pela util mo. | vice dldteico em certas situações territorio luso, “Padre Bartholomeu os poetas, é querer estragar as me: Inquerto dA Noite lustrada”, de tm só es viaientos do Jnterigçia: [eim elho soe 





allfficeis. 


Tonrenço de Gusmão”: eis ahi um J 
do contada e! lhores paginas das nossas antholo- 


verso bem rythmado e um util apon- gias | 

tumento que concém fixar no ca-i 

nhenho da memoria, O alumno não || Voltando, porém. às vantagens dos 

terá que atrapalhar-se, E* só rumi- | trechos rimados para guardar cur- 
e calmamente o ultimio tercetto da [sos de rios ou nomes de figurdos 
sobre o visionario que expirou illustres, forçoso é reconhecer que 

oledo e lá surge o esclareei- [essa ulilização didactica da. poesia! burguezia que se incensam Com os 
condiz bem com um seculo em que prop ebarutos idos, volurão 

» 'tudo se utiliza em terra, no mar e pela certa no verso 


et de Pasinhaé: 

Já outras vezes, o verso se impõe 
pomquo eminentemente axiomatico, 
parque sentencioso, porque destinado 

em perar na chamada snbedorin das 
60", Passando a adagio, a ane- 
» Como q “Depois de procellosa 
tempestade”. de 

Entre os dois generos está um ler- 





a 
esenpar corto concelto que se tos 
ou famoso: “ella demais para m 
her honesta”, Mus, do Invês de cital. 
o assim, o que seria banal, melhor d 
i seguinte forma + “Feia 
sa? 

Finalmente, um empregado da Lim 
peza Publica pscilherá este verso que 
seriplo por alguem da pro, 





não podiam, se já estivesse em pra- pontariam estes decasyllabos modela- 
tica O processo” por nós suggerido, res, que vêm nos carros de pussagei- 
deixar de citar um dos taes versos, (tos: do ado do um appurelho, desti- 
húdo à faser pazar o colubolo d pars 
Quanto aos freguczes dos bonde O dantes 
da Light, se são inimigos de fumo | Peetva de qualquer: aceidente : 
| detestam os pequenos Nolochs da 


dulução poctiea, 

No concurso a que nos referimos, 
tem sido muito suffragado o verso 
de Bilne: “Tiblos finutins fini 
gritavam.” E um aútor de horriveis 
selectas, tujo mume não repito aqui, 
porque não fict bem empregar pala- 
vras obscena: em publico, um indus- 
trial do idioma que escrove uuma 






















pe 
mento salvador; 


Em caso de perigo quebre o vidro 
E puxe a manivella para baixo, 










guem O ignora — é sobre o rio 
byba. E o sr, Figueira de 
tla, bom professor de geographi 








Versos que cu e 6 Valdemar Caval- 

















alto que, sem perda de especie de cassange: quinhentista, fa- | é não poderia esiqu pia rs E 
i ai g he ão poderia esque pranto do luar cãe sobre o eatre [no ar, em que at ndas hertzi nício da Veiga, neste alexandri ednramos o muita gente atiri- nigregação dos lixe 

elsar dê sor obra de aíte, vale ta [lou a esse proposito em “genin imi pedagogicas. essas 5 | Limmundo, [nas são obrigadas a fazer-se gover- [no cm que à lei do hemistichio foi | buo ao se, Pereira da Silva, mias são ê 

em pela nota de interioridade, pelo ! tativo da ling poeticas E em farrap nho, arqueja mo- |uistas € não saber,os como ainda não) jnpeccavelmente respeitadas “E prosÀ hem mais antigas (só se pertencem a | Quiz debáldo sarrer-te da memoria 
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O JORNAL — Domingo, 1 de Julho de 1934 


[A teia de Penelope, 


i (Para O JORNAL) 
























AQS PRESADOS AMIGOS, FREGUEZES E COLLE- 
GAS QUE NOS INDAGAM SOBRE OS MOTIVOS DA 
RAPIDA VIOTORIA DO 


"Magazin Segadaes” 


temos a informar com a 
maior franqueza que Inca 
motivos sã 








Penelope; esposa de Ulysses, o lc E a teia cada vz mals se compli- | 
rde da Qdyssta, essa oh! nimortal | cava no entrelaco dos Fios, e ecra um 
de Homero, levou longos ar 
tada do, esposo, 
roua Guerta de Tr 
retumbantes dos. suecessos her 
porque o seu cxclo de formação aca 
bou justamente quando 
guma enordenação histori 







a ella. gerada 
ma cabeça da mulher.) surtin o 
efeito. desejado 2 A teia era infin 
dnvel e os apaixonados: na ansia de 
meça al | vel-a terminada, encurtavam as suas 
a dos sué- | vis no. apareciam. man | 









1.º HONESTIDADE Não vendemos mn artigo por 
outro: lã é lã, algodão é al. 
godão. 





cestos ni Grecia”. linhameso calados. durante (odo o 
emo, para atão interr 
marcha, 





Durante a grande: mper a sua 


poso, Fei de Ithhãca, P 
pre muito requestada, não só por ser 
multo: jovem e bonita, como por se 
duéir pelas promessas de um thro- 
no, que era quanto representava a 
mão, Por isso o ny 
admifadores era, asso 
sa lia formosura, niamoravam os 
pretendentes. os encantos com que 
lhes acenava a eminha, mais do que 
a mulher. Estes não so cansavam de 
fazer-lhe ajcórte em lada visi- 
ass senão: quando ella tinha neces 
sidade, de apparecer dm publico, obri 
gnda pela sua posição social 
Não. obstante sum condueta neste 
particu de sua vida de inteira de 










passaramse os annas; 4 
arém, sd terno quando, já 
de out Tonga 


2º MODICIDADE: Não cobramos mais que o va- 
lot do artigo, com pequena 
margem de lucros. 







o esposo, 


Desta mynelra Interessante é que 
Ulysses — o dudem errante me 
res — sobrepondo-se sempre aos im- 
previstos que surgiim como abrolhos 
no mar Lempestuoso de sua atormon- 
fada existencia, encont term 
de sua atr de retorno 
toda ella eheia do sustos + 
amélts co fracassos 

posa, o 








3º. CORDEALIDADE: O Ireguez da SEGADAES está 


como em sia casa, Compre 












ou não compre é acolhido com 






mm 





um sorriso cordeal, 





















aicação ao alo sent, e ram. | Lanto tormento com ento) TEMOS AGORA: UM SORTIMENTO MARAVI 
sua mão omaliplica amo, DS US LOBO DE ARTIGOS DE IN 
promessaa(e as duras que « Cidegiade da esposa ne, Senda bola VERNO, CAMISAS E GRA 
lhe” Faziam, procurando convo RO oa E g 
e quero nannão le corto não ções, soube, na ausencia demorada da VATAS. 





exislícia, mois que a furia do uceano 


fR esposo, manter-se d altura de suas || 
Pe Pc do | a Ega GE MAG A TIN 


A tudo ella resistia, oppando ne- | Mas, nas lendas o destino mos: | | 

gativa formal aos rogos e fs suppli- | tra a diferença nu sorte. 

cas dos chamorados impertinentes. companheiros do rel de Tuca |f 

Mas, era em vão que o fazia ! Suas | PA Guerra e Troia, CAs de e 

altitudes, cas recusas delicadas que | BtES5O à » surpresas desagrádar : ARE 

dava à cada um dellos, respondendo | Ve levels as sons RUA URUGUAYANA. 13-29 RIO. 

qos peles de afíecios que ese | pegs Agamenon, ano, Sala À EMONINO A? RUA 4 
mat robistecer a paisão He que se | ppivia É mora. por lustlznção, de | 
confessavant” possuldos, porque o | Clstemnestrit — a espost intisi 

amor é tanto mais forte quanto; 
malores são os obstaculos que se lhe 


antepõem ! 

Desnorteada, sem saber mais o que 
fazer pari Myrar-se dos phariseus da 
felicidade de outrem, que tinham os 


olhos: postos mo (hrono, embora al- 



















































guns. por ventura, pudessem ter o Raymunda RENIA, 
coração preso nos seus encantos 
minis, teve uma Ídca feliz (Para/0 JORNAL) E) 
Penelope, a! esposa fie 
tecer uma renda, que, dada n sun ses defesa e Minida, algum tucano os 





melhança com as teias de armnha, 
passou a chamar-se “teia de Pene- 
lopo”, do iéme de sua inventor; 

Tecendo, Hempro tecendo, assim se 
conservava, ella, mesmo. na presença 
de suas conheekdas visitas — 03 seus 
renitentes admiradores. 
agora, quando estes Insistinm, 
por uma resposta que lhes trouxess 
a esperança de  possuil-a, Penelope 
respondia-lhes. invariavelmente, 

— Quando teyminar a tela My 
ereto 


aventost, orgu 


uso da variudado 
Hui 


nte de sua plamagem, 
Aquella hora peineipiava a vlila ua 
Garenda. Una nelividade Duliga que 
de agllação. o uniplo ch 
mitoira, que zmbia como coli 
aduvefadi, voltando o frontispicio: bue 
ati de Jg, ta co Tato de oníloy 
estramidinariamento tallal, o grito 
dos vaqueiros guiando as muilhadas À 
» units suit Mumano 
. urte aos  descáni= 
pados, dislendondo-se em prados o 
camplhas banhados pelos primeltos 
alos do sol. 
aidos apenas da penumbra roses 
ota, humidos ainda pelo orvas 
ds noite, oi entipos de envolviam 
ue amena da manhã nascentes 
à pis 
guivhundas de lamas o « 
o cmbalisamavam. 
Vem passos Curt ivos 
do deseeu a escuta 
duzia ao, lerrel ugindo, apr 
sado, pela ul ccuelas, a 
nhou o carveiro conducente no curral 
dos cavallos, ndo 08 esgalços  qua- 
ilrupedes  relinchavam  soffregos ai 
asia do galope 0% campos, Aberl 
n tranquela, um. chamado, doce fe 
chegar até alla 0. animal Civarikt 
ue, eum a gato, envalçou cn bis: 
ca das distantes mnrgos do rio, 
Havia algum Lempo dá que, «todos 
os dias, às. primeiras Juzes da amar 
nhecer, quando o 3ol emuitorlal cole 



































SYPHIDIS ? 
RHEUMATISMO ? 


só Elixir de Nogueira 


























Maymune 
quo conte 


























BAHIA MORENA “tt: 


Na maravilhosa cidade ie Gor- 


gti, Dada elas! onidod navios do 
E ak angarios, nolavise um movime 
(ara O JORNAL destsado. O sol caleimante do Phey- 
ti 


Clllustenção do SANTA ROSA) “conseguia afastar das ruas 
que serpentá 


































ja cava a colorir os espaços, a filha dh 

fia elton fetlehista : ligarto negro senhor, no seu casal preferido, bus 

Ha dos slello da Torre de Gureia d'Avila Aeropole, No alto avi as altas rilianeeiras cam que 
a festivir de “Todus-os-santos. ' mordaz de Gregorio de Mattos Loso, 0 templo de Zeus é no seu lado = Mudavam ds pastos. Abi, duto dr 
gosto das luas mulatas sadias, Babi imponente dos luassits, nada offuscado pelo brilha do sagrá- hevdáde ao cavallo, se la assentar sor 
gosto dus negras, de linhas perfeitas, Baba famosa do theatro São Joi do edificio, o grandioso palacio do bre a relva Iumid 

Que os lusos trouxeram Das hellas mucamas, rel, Miu neta estelva curvedia do. ribeiro que 

Da Congo, de Angola, Dos ricas, presepios, Um grande dia (se celebrava na sempenteando suas, aghas verdes, de 

Só para que fosses princeza e tulnha, Bahia ditos de Vicita e bella capital da costa do Egeu. Pan, ) 





da qerder di, muito além, muma curve 
caprichos” qe am estiria? neo 
aba lenigasa das rédes de fibra Buba colonial, DA STR TE nO E só quando 0 30! Já alto dar 
ae ru, fra He ano mina O Alan e 
Eu sinto a força das tuas Tendo Do convento du Lapa e das missas cantadas, 4 (Mlustração de ALCEU oo dao Ea 
Eu sinto o estimo da tua hist Haia guerreir aymtind 


Bahia das frete Mabia imprevista A ensa da fazenda erguia suas lou: | vozeltama esteidento, dos periquitos di fazenda, ao passo saffr 


Do nosso Brusil 1 ' 


o audacioso, tivéra a suprema vor 
em de desafiar Apollo para uma 

















va de so 
retornave 
do da 6 


como arbitro 0 proprio 
dade de Midas 1) 















































Dos Jesuitas, Do forte invicto wu Marcello, tas paredes de cedro lá, em meio dv [De quanto em quendo. um gelto os- | Valgadura, que sentia nos frelis é 
Des Ainda ce lis Sds 1 Dos tocadores de miarac : | vabto lerreico, Enmalditando-a tina | Lriente corta, o espaço, e 0 gavião | que a eavalloira tinha de fl 
Maia Torimosa, amena de Preseura, os Core! em vão atrevido, cão sobre a, Di Outras vezes, seguindo a veredo 
Em vão procuparan pitatas, cursuntos Bala romantica afínal, de jacio misturavim-so a% entrevista das aititcos: um rola ins (Conti mm 0! pag 
negro teu sólo tuizes profundas Das serenatis e tos Juli | onho qui LO de aeeneia silve 
Gurrestê-os a golpes de fecha e ta idas pol dee que embslaamavam o ar tom seu 
Bahia severa dos morubixabas, Babla pelusta du fgecja da Sé; rque o Invejavas E, agora, chegou | Perfume 











Babiu selvagem das dcas de barro, alii jet oO Slam! eu de o humilhar. 4h Ea viistidão pomensa dos canipos 
Doha invensivel de /Catmmuro, venho AB ENO Rel PRAIAS Como a sua vingança será doce | que a adustão do verão começava a 
uquecas “de nécite e dendê, e... defender em tetrouda, desenvolva de 





Os versos que agone me inspitas sito Lrutos, 
Do bem que te quero, 

Do amor que le voto, 

Babia gloriosa do M 
Bai da ensenda de 
Babria, da carta 
De Pêro Comin 


infludavelmente longlugua, num de- 

mino de relva fresca e 
ondulunte, pelo descampado iminensu- 
ruvelo da planora certil é sem, pelevi 
perdenilo-se uma o distância. que se 
prio. rei, se dei=| dluia. em uzul. 






atapás e idos teus curves, ho, aos pés de Mi- 


Apollo brilhar seu talento 










Não sendo teu filho 
o teu culto 
Porque te errei se agrapavam. O pi 
pe o dera ava enlear, por momentos, pela mu=| De ora cm quando, como po 
DRE RO sita divinal, mas o odio surdo sem | nuar a monotonia advinda du 
Pena ou pre Me fazia volver o pensamento | nuidade plana da perspectiva, ilh 
la sabre o plan diabo 





Paschoal, 
to Seguro, 
losa e pollida 
a eleve d, Munocl | 













tranquilia dos bons pescador 


























































alia de Nobrega, Sia Henúlicto, o que concer- | de bneuey, de cupiassi, de aah: 
Babiy de Anchiet ni gr tára Um silencio. chocante accolheu | que cipós oruavam de fostões e e 
Dos vivos cocares, das eintas de plumas, E o us ultimos acordes do delicado ins-| pinhaos detendivm, Lovantavam seus 
Bobia das tabs tramento, pata depois estourar. tt | ronco erectos, sisculhando à ar ar 
os. ulos de inilho, , A ribombo ensundecedor de palmas: en-| dente com o leque ref te de sta 
Ta sonha das Das Vivi 4 Nenhum cidio possite Ley encantos tas, O. Inlomplho do. Al | erra edut relniáerante dt 
aan Não, sei di nenhuma aque Lenha (eu esmagado) medlocr, | mai iate 
Rubia dos ecos amais Lortos do mundo, Bnhla: orgulhosa «tos. velhos 'nelqiios, me já antes delle â ua, Sussurrava O acta 
Bahia excitante dos doces de « Mata sega das bagas do ta, levando sorrisos fazenda com a abun- 
Tu és a cidade do Sonho e da Gra Bahia opolenta dos Contes de Obidos [labios da assiste daveia saborosa. de seus peixes, « 
Pimenta de cheiro da tetra da gente ! | orroto, uggestionudo pela melbiit | onde 9 gado saciava a séde nos abr 
Bahia de Nossa Senhora da Ajuda, admicavel que se desprendia da Iyra | zantes dias de estio, quando a gnu 
Dos teus estudantes, fervente, te orgulhas, Dos. barcos guerreiros, a OS ncientes, agora MU | eita requeimanto sescuva as mas 
Dus tuas jangadas, vaidosa, te ntam Das figas de pão, Tai uma, iii: do uso es Ma 
Balla dos moinhos de cama de Var erela mo artrojo duo Lune conquistas, bla ido Longinquamente di o numa elr- 





julgamento. lavras 


Bahia dos crimes de Cosme Mangel, E TISDIAS “do 


Baliia de Moema, 
+00 Phavol da Barta, 


Eu ereio, 





| cumferencia de horizonte fechado, a 
[em começo da orla intrincada dus mat 











a Pam, cuja | FAS. espessas a vir 




















is quilombos nas selvas echadas, Pimenta de cheiro da Ler g y n, A 
Bio dados das livres, Bandeiras, Babia dos versos da grande Castro Alves, | Rita Rendo Abdon ada EE da edi 
Baliia dos panos galcões de tres mastros ! Bahia morena do gento de Muy ! pollo, 3 roniios! | dad SUOR 









verde-escuro, que 
cú suas plumas 
mtas, É a cnqua 


de Apollo se ergueu cole 
ica lremenda que soffr 





antções Feizar 
atá brancas é cin 





Conrad acreditava que em todo ro: [eia comprida como à do barão Ra- 






















escrevor romances. Achava um E O a E 
de fuzer gente viver com tinta e | PORTARIA p) Solid mo ara amo [entreabrit para deixar escapar a mal-|fianas e Timutites que bordavam o 
9 apo Uimaia, port, um iivig do Di O Dora BO pagina O elo !icio: upa extenso, cerrados e perfiunas 
(Conclusão du 1º pas) à vontade de escrever uma biogra- | velo: E foi andando, que quando | Precisava dar um fim à co stigo. uzulto, que 6 brazoiro do sal 






Eb dei por mim estava com o “Menino a so 
A ia do meu avó José Lins Caval. | Sei Pi RR enino | & fiz o “Banguê” em 27 dias, E' o |lambem 
A RESPOSTA DO AUTOR DO | anti do Albuquerque, grande -se- | de Engenho” prombto, Mostrei à | tim, Curtos de Mello destroçado. A | Mortorisado, o rr d 

PRANGUE can dudal do baixo Parahyba, | amigos que me animaram, A critica | vida patriarchal nos extremos, o | Inmente as orelhas crescerem. Uma 


5 fecebeu-o com agrado. O velho mes: nas ultimas, “Toda |oppressão mortal lhe invadiu a alma 
Eis o que nos disse o sr. José Lins | Andei com esta idéa na cabeça | tre João Ribeiro teve para clle uma | à civilização do assucar RA dem podes resistiv, Jarigou, aim 


do Rego! não sei quanto tempo. E pensando boa o generosa coricia de avó E um livro doloroso, mas todo pro- julhar cheio de receio e curiosidade 
— Um ambgo me disse que fsto de | na. vida rural da minha terra me | — Animetmo então para conciulo. | cimo da vita: Muito tristo é múito [4o grande espelho de bronte qu 
perguntar como «e fez um livro lhe | appareceu um dia a idér de, em | procurei escrever o primeiro ca: | poa. Re o salão. Quando se avlaLou coin 
Parecia o mesmo que se indagar | ve. de uma blogtaphia de meu avó. |pitulo de um segundo tomance. E Dehove ctamorbliose, roúdo gric| 
Pelo processo que se adoptou pata | fazer um romance em que entrasse [esse capítulo, como da outra Y di as 
arranjar um filho. Porque um livro | um bocado das minhas memorias, o “Doidinho”. Agrippino Griveo, f (Cont na 6º pazina) 





maragoata, disfarçado mas dobras du 
viação continita, estraeifficava em 
de transparente de pallida sa- 
estendia seu manto, manchado 

















eominalilidade dos pastos 
avos, tuna orgia de córes, sal- 




















enaeliar dus 
u de motas qlis- 
es de ai 
as € Capite 


mondendo 
DO ee, num conco 
sarianles, Wavam soltor 
eee | is OCS cenltas sb mo 
6, de permeio 

nte, alenelosos e selsmarenios Kg ê PES E 
raras e magrarso aviiados da Zephires, Brins, Tricolines, Voil 
ACIDADE PARA 500 Àliais proxima lngón é pousados junto - ! 

ATA HOSPEDES A agua eme attiludes de Lrístes, camy Popelines, etc. 


Q CRUZEIRO Sta E diavumt o vermelho e branco de suas Na dosinhan e a marca brasileira que 


púunas com o pardo das gareas mose- 


j Ee O MAIS COMMODU, se 6 cinzento dos téo-lios esti.)] ss : A Poa 
CEA O MAIS. ECONONICO, || dulos, salpicando, de vivas c já se impoz aos mercados estrangeiros. 

















Na escolha de seus tecidos, exija a repu- 
nassutinhado tada marca “Andorinha 





chega quast sempre sem o sujeito | em que apparecesse gente parecida | parverso como sempre, se atarmou A 
Camsraro Multas vezes o individuo | com 6 meu povo, os meus patentes, | com a minha prolixidade, com a |] NãO se esqueça! 


deseja-o, faz todo o esforto, e nada. | os moi gras em cujo | possivel vida jacrobio da meu, | Al A a 
Até aos 90 annos nunca pesei em | seio nas Anão Sosent |netoa Gárias elio. E indagou E a enida 
à amigo commum se eu queria dar Hoje: notoi AV 


m Calé Globo 



















ao heroo do meu livro uma exister 















Papeis pintados 


Constantes novidades só na 















O MELHOR E O MAIS SABOROSO Casa Octavio - Ourives, 60 56 paginas em córes Eno. tolegr. MA RNHÃO || ESA a nata Os melhores tecidos da reputada marca 
BOM ATÉ A ULTIMA COTTA Mostrinrios o Jorcamentos sem AVENIDA 140 BRANCO |fzes da matta se trsulam em deos ter “Andorinha” são de fabricação da 


— € rotogravura — EO | mintunsos. vibrando nos auinshos dos Cia ek ienica Fabril? 


| macaos  bulicosas na j 
e em | rarluripidos papasudos cm coiloquios na lã = E a 


A' VENDA EM TODA A PARTE compromisso — “Fel. 4-1050 





























O JOR ho de1934 





VAL — Domingo. 1 de 








:RNGLARE 


ELEGANTES Que lindas carinias !.. 


N 


> 





'A VIDA CONTA... 


à festa da vietoria esteve linda, na noite de 25 de junho, no 
Automovel Club do Brasil. Commemorava-se o triumpho expressivo 
da mulher, na Constituinte, depois de uma campanha de annos, sem 
vender mnnca as velhas: atiliudes du graça é dade, De alma 
corlal o Justa, a mulhor toma das mãos do homem que elihora as 
leis, o seu divelto de vida, nã exolucão organtea da humanidade. 

Fof mais uma conversão conseguida e os erédos desta foram 
todos figuras de-mulher, vindas de longe, no tempo, como Nízia Flo- 
resta, de perto, como Bertha Lutz e ontias, entrando por outras ex- 
nressões. É 

De alma cordial o Justa, nenhuma só, na grande luta pelos seus 
direitos da cidadã, invectivow munea, em gestos apunhatantes, o 
pticismo, o seu soífrimento de seculos, esse que ellu só vira enaltecer 
À sua missão principal, elevando-a para um infinito de afirmativas. 
En loglea guardava ahi, e guarda, força, princípio e Idelismo, na ten- 
tação archimedica de alevantar o mundo... 

Grandes vozos de mulher, na testa da Victoria, disseram tudo 
xevordando quast indo, de actividades e de iéus, e pioneiros e plo 
netras, 
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“Pambem em quero pacorduro E recordo a mulher dos mene pa- 
gos que vi sempre Integrada às reivindicações da mulher, sem. per 
vier nada do tyno classico da família, antes mais votada ao aperfeiçoa | 
mento, transtigurando o diveito em novo dever, 

Dizendo da força moral em que sempre andou a vlo-grandonso 
qa sul, dois nomes me repontam à memaria — Jonquina Barbosa e 
Anna Auvora do Amaral Lishon. 

Bia ainda no tempo de Julio de Castilhos, o grande chefe re- | 
publicano, operário maior do edificio constitucional do Rio Grande 
do Sul, o Patriarcha da autoridade com a liberdade, Era no tempo 
do prestigio de Silveira Martins, o grande cheto federalista, a vos 
maior do parlamentarismo, nos dias jovens da republica de 89, 








Barradas Imperio Aszentina o Tosta 1oz) 








O segreito para possuir tina 2) = Ao demenlreso poli 
cutis tisa, tunifor trecho mathão lave q rosto. com gun 
va, revelada por wma doutora quetto ce termino elragiutho 
| de belleza dovo com ama frito Deguly 

Riva conselho da Doutora pass o creme Rugol tHraúido 
Leguy, para us mulhaces que o casesso com uma toolha o 
desejam manter u belicia do aphlique o pá do urros, O cul 














De um lado à evangelização republicana, do outro a voz ultiya rosto. to tmben eum are culdado 
* de um crédo trazendo muito das aunos decadentes do Imperio. Go | . em testo uido, Não de ca 
Foi nesse sconario que viveram Joaquina c Barbosa e Anna E Doca Ar moite faça into queçao 
Aurora, +. a mnssagem Pratas com terem 





| me Reugol par remover 
Eu ereto quo nasceu com ellas, com cultura o coragem, a entrada | 












E tm, O sujo, ns scereções: é o p= “liáte trattm antigo: 

da mulhei ido sul Messas batalhas, E suor que me mecuniulam duo vecionnatilair sum bio 
Não se Imágino que andavam Juntas, Joaquina Harhoxa, filha Es anita 6 Calda) regaici: dbpols o iris! fdomcnto a mito je AS 
de umo flustre família de Taquy, agitava a sua vida de castilhist o com uma toalha acer quim om apgneso Nocentto dl belhos 
animada das mais vivas crencas e de-um sadio amor À lerra aber var bem. amy real a forçn da mulharo 


do Pampa, dizendo de publico, nequeilas manif 
das cidades do interior, com bandês de imusie 
dos, a sua, profissão de fé, E es 
elelinraos. 

Anna Aurora, em desharmonta com a constituição rh andei 
nos jornaes maragatos de Rio Pardo c Porto Alegre, empunhava 2 
denna, fumeganto como uma arma, falando em reformas. rontrontan- 
do leis, desejando direitos, dentro da sua convicção. 

Destas duas ovadidas dos preconceitos do tempo, ambas lhes: 
tas duma embrutecida indifferenta, cada uma dando no seu crédo u 
wélhor da coragem o da (6, dessas duas, au o crelo, nelo animo que 
também mo vein, recolheu a mulher do Ito Grande a consciencia, 
o sentimento, a bóa voutado de colaboração nesse trabalho em qué 
agora se pliama uma arrogánto esperança . 


“Tambem donquina Barbosa e Auna Aurora levam louros ua = 
Victoria de hoje, | 
ACY CARVALHO. E V d A |] 
Paisagem Verde-Amarella 
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COUPON N. 15 


3 AULAS GRATIS DE CÓRIE 1 COSTURA 
Segundas, Quartas e Sextas-feiras, das 9 às 11 horas 
ACADEMIA PROFISSIONAL, CARIOCA 
Córte, alta costura, chapéos, bordados, plissér 
e estamparia 
VALIDO DE 2 A 7 DE JuLHo f 
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pin cem ca Os lino acydaram a montanha RUA DA CARIOCA N. 50 = 2: andar 
ota Hi om as bolinas novas fare | " preciso levar fita metrica, lapis o Lesoura 
mas. olhou lá cm 
soa ei SA RAÇA E IDIOMA | PARA VOCÊ 





rar me Bira 
= g Uma rvaça-cujo espirito não de-| Junho se fobo Cesomi na terra 
fende o seu solo e o seu idioma, | todo rumor das festas de nto An- 
entrega. a alma ao cstrangeito, an- | tonto, 8, Peito o 5. Joia, Acabou 
les de zer por clle absorvida. a alias A aa los datoos 
SA subindo, levando os olhos da gente 

Ruy BARBOSA | netos quminhos azues 
V. tambem viveu nu velha tradi- 
ção, com a pocsa dos seus unnos 
moços 

V. viu 05 balões ouvindo o “radio 
e pelo milagre da sua imagi o, 
V. não sentiu que essa fosta de 
expressão tão popular, de culto tão 
melancólico e ameroso, vio se al- 
terando, 
V. ou o cadloe o radio, dus 
Le o mez Inteiro, lhe temem o 
atígio dos tro “eleitos do au 





a esia ensaita novamente mem jose 

desenha tua lotra neste pool 

dota a gravata do ensumento 

alisa 0 cabello arrepisto e 
tem voto é 

de graça 
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Não cabe mais em que dia vejo 
Mas desconfia que 


lo suor 
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senta com um dia de grandes festas: 
de ale vinho sur 








foguetes, chuveiros, vos 
does, eram convites que so repelinm 
do sem desejo de fare uma fos 
guia. e 


Ve fez uma fogueira e Foz uma 
cmg passando por ella, com nim 
copo eheinho dagua, onde um ovo 
quebrado lho disso dopols o que es 
tava mais porto no seu dostino, 

V. viu um altar lh o quiz cone 
voncor-mo que eru mesmo tin altar, 
porque cu via um navio... 

No tudio, a voz do Carmen Mb 
randa (tulvoz não fosso a Carmen, 
talvez fosse uma de suns imilado. 
vas) cantava uma canção megonda 
de verdade: “Meu amor foi um ba: 
lho que se queimou..." 


E não sei 


ema bolso 
qua a Mar 
Amizade — Lembr Iodo querer, 








eompadi 





& voto delle 
— “Uem se) verno este canto 
so tambem não lhe interess 
déc deseja apenas a providencia divinas 
um hoceada de chuva pra o fulura das sementes 
um hoceado de sol pra Lingir as espis 



























Porque os h 
e cnsada é sempre a 
eo chão tão duro... 














orAue, mesa ora ju 
Uniformes e essornes para toilos À! ty, V, concotdoit commigo, demo» 


os enlegios, compre na rando olhos na agum du 
“ mb anelio copo sem fempestado, onde 
de devenhava um bareo com vélas 


ue cu viu, com quatro remos 
EARGO.S, FIANGISGO aaja | | QU, SU VI om qnto iamos que 









UM CONSELRO DE BRASILEIRO: Use JA (CY, 


OLEO, 


O EXTRACTO, PÓ DE AR ABONETE 
BRILHANTINA OU TONICO JACY 


A” venda nas boas casas, Não aceite sub 
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EV. ouvia o radio o cantatolnva 
| baixinho uma préce a Santo Anto 


PAGINA CHINEZA | |nio: 
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; 4 A esposa ne ur guerreiro está Sóbo. sóbo, balão, 
Rabindranath TAGORE O utnon romiricammo A VIOLETA lada 4" fado da Janela, Com a corr |val juntinho de Nosso Senhor, 
AGORE o angustiado, borda uma rosa em | pedir que me faça. fel 
Longe, lá em baixo, o Yunima desé RHUINA lotota, no prado, estava es- | um coxim de «edu. Fére um dedo, O pele goi Na à fel, Ad 
lisa, ligeito e transparente. Em O o pieo condida na sua propria folhagem. corre sobre a rosa branca, que o if ari 
cima, Erante o conho a curva ri- gem | Eis que uma pastorinha trefega o nsforma em rasa rubra 





banceira. gera) | oaitilante, brincando e cantando. | sem pensamtato corre até sou at ALMAMZUL, 


ençi Vorth. CG o de bolsos muito gra vem correndo pelo prado 
Creação de Worth. Com um movimento de bolsos muito gra: POPA AE veta paras r pelo pra Pd 
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sem ver a viol 








Sikh, está sentado sobic una ro- eoalliar um pouco a | e Laboratorio jo para ella me co-| E 0 scu senhor que chega? São é | não é xô materia e movimento, (08 
GOTTAS DE JONES ju (ÃO te eoncncaram de que ag Tm 
lhoso de suas riquezas, se approx Inelina-se mais sobre o coxim e 
mise bifes de lombo ou de 


cioxo, um cinto de couro bastante orixinal, a golla drane, pres 5 nã É 1 Ab! pensou a violeta, se eu pus! lalve u CRENÇA 
n/einto de q aa Mil cálvadas pelas torrentes, so agiu-| meio COELHO BIRO Ig CIA pensou a violeta, so cu pu) lalvez purpurtja o neve ç 
em por um “clip. O outro, trescquarto, muito shuples & pega a ] y) In desse ser a mais linda flor na ha-| (uve q galope (le um cavallo, 
vi 
cha, lendo as Eseripturas. Serre-ze no Mest prata Rua da Carioca, 32 thér e apertar em seu selo, ah ! só- | senão seu coração que hule upressado | factos moraes neuso au méro pto- 
Infallivel no esgotamento nervoso, neurasthenia e debilidade. ma delle, sauda-o, reverente e lhé 


maderno Donos DOS orando: stegtoes de red ente um instante, o Nasel na crença de que o mundo 
o masters | mente um quarto de hoia ! no peito ! dueto humano, O estudo e o tempo 
RD pn ço BIFES EM ROLO Telh. 2-2940 
Etfleaz na feleza Intima, em ambos os sexos. Procure hoje mesmo || diz 





a, esmagou-a sob | is [38 [uma cauea suprema, de que todas 
pés. ) las lepender, Já agora mor 
08 pés. KA-TALPE,, [35 Catsas depender, Já agora mor 





orinha descuidada, | guas lagrimas Lordam te pista a ro- | SO Cosmos sejam Incom pal 
a azio, Mettess 





























































& | nas drogarias. — Trago-te um humilde presente, | (puma tirazin CC | A notinha engana, qua cinóte terei como meus pacs, abençoando, 
a e Miando; moetra: um: por Vias, Netto ERR | ta, regostjnva-se: cu morto, mas ao | > |no euinhão de bem quo nos toca, 
[REL Taça = PAS de braceletes de outo, recamados de | Sra Ch : ng o ROS! E TOLAS Rn A despeito da sta Indiftorenças 
à 7 pedras preciosas. | ri, um Dom ef pues Res nr É povo. brasileiro. não. penéa. de qutio 
Aulas ratuitas de córtes O mestre tom um deiios « o faz | | EmA mudo. É e, crnhora xombe de mi 
girar capidamente em um dos de-| te, v qua RASA SS a] 3 JOS SCINITETO Roe To Tita Colo da 
dos, Os diamantes lançam reslexos | lhos, CR a lato Mid PA NOTAS E CON: | bem, aqui v jo 
ás leitoras d' “o Jornal” as ap Re aldo e polvilhese com | “MAL ME QUER... ! BLOGIOS OFICINAS com o vilto 
Subito, 4 pulseira se lhe despren-| Estes bifes, cozinhados sem o pre BEM ME QUER...” |SRtáNco. *. Tuy BARBOSA 


PEDI DE MAIZENA 





de da mão e vas rolando pela mar 
Em virtude da combinação que realizou com || sem a ate a a 

k EA ; ' — Ai! grita Raghunato 

a | Academia Profissional Carioca, O JORNAL faz || Ze Eita ua 
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s e do 
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REGINA HOTEL 








a | iComo si, quenido, [E 
: Ear É rá | pitada de s do amor que em meu sonho é a syi 
a publicação de “conpons” nos seus numeros ||tente | REVOLHO: RECHEADO o de ba Togo, € [these da vida, 





E à O mestto recomeça a 
de domingo, validos durante uma semana, os quees da- || emquanto a agua retém e esconde | 





tisa-se do | pudesse es! 
para que das 


ra certeza resumig; 
talas sem côr daquela mar- 





|ritando ferve; e 
| fogo, mexendo 











ão direi i ó ed a Maite 1 ganhe grumos. indo mai lgarida... | 5 Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira 
tão dicaito à toda aulos erottitas, do cório naquele MD sq o dia erilonva, ando es fea a Dea po Vianna 29 eloa e agua corrente em todos os apo- 
acreditado estabelecimento de alta costura. ginath volvo é presença do Er) muito; [nhas, Despei [Deixa a pobre Mlór que 46 assim E contos pá arentia onte banho Sopro a esa 
E E É tie. Vem fatigado e gottejanto. | fiquem [E SEA destolhas, | =| Sentos, rio, a 

Com a simples apresentação desses “coupons” as || 5º Vem fatigado é sotielanto. | fiquem que é grande o nosso amor como o| E installações de banho de duchas, bem montado salão 





nossas leitoras estarão aptas a receber as instrucções pulseira, ainda é tempo de recupe- IUniverso: 




















LAU ALA ALMA AAS AMAS 
























E 3 Ijrata — exctama radfante. [a parte, fa tres cerejas crsstolizadas, e no espo- diga — a ternura com que tá mo | = de barbeiro e orchestra diaria. Preços modicos. Ende- 
necessarias à confecção dos seus vestidos. || O mestre toma a outra pulseira | ne, de peixe ou de co. formando muntiuhos, de folhas, reço telegraphico: Regina. Telephone: 5-3752. 
e, atirendo-a ao rio di esse um pouey de qualquer desses [marmelo vu compoia de morango va | falo — a sinceridade do meu verso. 
Ill] e o Sica & sseheios no centpu de cada folha. Eu- | cereja, À Rio, 104, ARES SORTE REATOR 





O JORNAL — Domingo, 1 de Julho de 1934 
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Ei aGrind! A morte lenta 


deus em despedida, entao tail 
arde, tristemente, 

Pelas bandas do poente, 
um só! de secea enubéci 
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(Do folk-lore seda 
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ae É oa a maos de ingensitos, di 

Ç . | 4 viramis à mis coxiihus, movessos do ehóbo, tvi vou 

RR onde as ultimas tropilhas 7 no trabalho, as tortu 
entipelam som pairador va, a APM e enDOIA, QUAnquECAM! FADÓIMOS,  vertigond, 

Ainda dy 
Nm volta do corta | AfmiesRo; Ireiiablittade m qualanor/contrariadade; treme 
Ruvgo uma quideltho aótioto. | mos Inátos olmressdes no peito, coMimólia. Mme Ho. Postms 
Na cu atra, um piásór pe de septo dade lio miminhos, Pesfrlamento pas pera: 
JUVENTUDE seed nim Eotóno, ve em manta do oracao, do meio, o 
etipundo 1 buiço, apirádi, Rat api Peti ad 
ARRRANORE para chegar, — convidando... aee desima Incernimodos 
Um tordilho retouçando rates Jos porque No 





e dois bálys seguidoros, 
Ingom tésta, — annunciadoris 
la acolhedora querencia. 


do movendo cos pulivós, 





NÃO TOME DROGAS PERIGOSAS 





Pon tuto na Inelimiencia O sem tem ovo sor fot. 









































do castigo das pastagens, | to cum tim ontiança à 
Não ha frescor nas aragens, | o ropulindas (A Crmnhovadon O 
que sopram de quando em ves não com drogras perigos 
AIS DE DUANOS Sequhóra. chega, Uma tha | 
ma a ehapinhanda, NOSSO VONSELMO 
onde garça ensimesmada, 
ereótmida ma teta, Po A vommalamoo Vigonal, que é um remedio, saborom n proprio, 
b meméveia com certeza, pie om eta male delendos, E o unico que sarantinoa// 
a nudades doutras paragem die resileulo ameutos Dols bm futliticanto tuo dd vigor o 
ilergue JUPOnIA A possuia Codolas 10 exacto 
Egas Vilnré 6 Norte pocirento AULA o E 
CERVANTES |! Her izont na Ra E COMECE HOJE MESMO 
mu cúrrela que pass 
Oliveira e SILVA rompe a ento do Instunto. No emiove quo a sm dvenna so: complique ce a forma, ino 






Viio dois tambeiros por deanto, 
nicando o badálo; 

vit Velho, a cnvalto, 
unanda a plo 

enquanto o colce acompanha, 


ds ponta, vólta por vólti, 
Em fios a Dib so sol 


e Mojo mesmo st Tomar dg calou do Vigonnl ÁS 
não fe peoabinio erivito vestiutrenos. 





No Cavaleiro da 'Polsto Piguta é 
[em Sancho, rotunda é leal, 1 hua 
nídndo so nvista quash totalmente, 
irado a sum imlserha mal escudo 
putad 

Honvesse hypacrsta em Sancho, 
ambição de premio en D, Quixote, 
ea paes on humanidade encontr 

[etoly typos antinomicos e in 

Tate leo oco nm mitleito p  — IU oxenstão ala — qa | ge, dsmelho, mais, fel 


emtavelo Cum 
veto Sou Vigo 
de dinhtelro, 




















dis quartos ehuçeas é 
quero queros ma 
ontum lógço novidade ! 













































































da cidado — lise mm homem, Fac] Fazer ontem presentes que ame) DO j Tonifica e sustenta, 
RR (O Souza de mma estrato, 
nba alheio ré Dem possbvel. ques Chou um cesto é parti A 1001 BOLSAS de quilto oMiramho so nisbnibra é ! 
dire em preeivo delle Nm K Veúiles estos nahon? — evento | mimo (cartotria, adiintom. UVA, ot ESTSP Penn = 
Me ur qui dada sm soma a ven: | Lone tm Lranscunte, atalamer cor. desejnin, Serviço” gar rap EEE Dag À ) a 
to do elestino, “Er dia poe o outem Não, irmãos Levo-os am prefeito | pantido, aceita concertos e enc des alo Tuombios, de Worth. O sogundo, Maga | AE ch de sol ea j 
otra, HP a “ola mn dos ml e nús | id e end a emoção | Mer o, rd qu a mit, mevehã esolhondo; mmagreci 
Be! mea” ua sore |O, prt Si og sê Dam | POR ri DMA fm quo 2 FahoL, pise máto Sr do la | TARA Juto vêm: 
e q DOES le mal E Melia faro ot Ho Te se - ERA em | ado vesmiingiuento nhem... nhvem ' A 
RE pie fontes. mogno Ft qu, | pm ee eme | des buzina guto Dr. Drault ERNANNY., 
emilio, PPS O | Pois então mão nerem seu tempo & dlnhetro, Compro as |/ tm polca nambl Nina Rosa (Pateocinho) = Ag rese | tum kilos! Bactenvia, e amuls 0 eins 
y | ee crua / e iene | 0 Mio Co cl le à esitimas esseneias que são Importadas: directamente dos UR ER postas se eli mos atligos que am | estará vamo quer, 
H cum do gnviinados di dude tv | gos co Toi am joel, se pranto afamiaranfancien ata ooronda do RMedentAno, OD ilto o coro torne poila Debdorat a Cneresponitenii, Manos (Paranã) = TecaDh sum 
) datmmeno. pelo que putosse alegar! Cultos quitado o dans no cesto, PARAN DA o Junê (Monte Santo) — N6 coma | carta, Quando uqui esteve acertamos 
| ad por ese mio, luranhe or embuho, e Vem muchucho do arrasto AA o th 
Da O ga oa GAS A FrArKE | tsndo al ao vo een o e Pa ut a ad 
as belle Frubaos podas letra lo Ce CBO DE ALAS mystico neon; MM gem LOSMO; Mina Amares: : | tracegudo em Minha torna e A ie 
cesto, São Egas? Levicts Não os t] RUA DOS OURIVE mm Velepho | ntué ' são dit tendo a senhorita se Jibertado de urivota Sab CF tun) — Meleins 
E homen pensava, semp se atres| PE Y Hr l Ne mi dutrada vosoquido Silos acho conveniente averencene | bro-he o perigo dos jeluns continuas 
RT NA porá o rosto curta vida, tariion aa a Nua o vegime, Page | ulas e o pregulas dos superalimontas 
pm perfumado, Vilónalo, á Paratia. mu Vento, mpnnTA ri a perder GO gramas semanal: | dos 
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encontro uma caso ey ami defendia o rosto com o VOCE SA BIA... A noite quam mentes apra moda, sa, 


A AQUA JRPMPTOO io ue se tiveaço del, que Laine, dnlimhlaçt!, + ao oi gl mo O A 
gil E cs inuis 


need i g eos, amador alo Grato 
ativa cm Drago 0 ra ie, duto MS VAR pus sou coneento de abertura a E io | ra ova a dlialiethea, afff lhe 
Gimosas Fabutos * Morrendo, diz Ane É EM sp A DP ae Incontestavelmento poder livrar- 
Vos, se” não socegos eu op cumerel. Deus E tonio Albalal, *sexou pura a sepultura f ane o vento nas taquátas, mi q o | seita assuiear na urina com rela 
”. | ndo mu nlgazar ) 
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Os pecegos nam abedeceran, 3lyis — Que sigulflcam essas palavras velo sum arte; é impossivel AEB: vi r Piteralina CMinas) — Não cesnvém | rapliler, ter sua Lusa normal no same 
esta. desobedicndta. tão. conttacion o | de xeatidão e esses gestos de humilo e uimo olhe estratos sã Ee DO ANin da fo UA NR iintn io rogimuem porgimntos fox mira, fit, COM UM or 


doem Depots de nm amento, (le Lille — perguntou-lhe prefeito fi | DlBiSes, com que engenho e com que bem de se entar, meça d o À | gimen muito toleravel “o compativel 
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Não fala; 

exprimir o que sente. 
a forma é 0 bleho da seda. 
ploiia imals, preciso, dir 
evidente, de que está enfermo, é des 
prezar a seu alimento — a fulha da 
eira — passando sobre ella, In- 
differente, afastando-se dos compa- 
aheiros que comem avidamente e 
ordos da estei 
agir, portanto, para 
nças Ou reduzir scus 
efleios au minimo, 





dá É recusar a alimentação 
não sab 

























mente, podemos considerar 
que ha causas predisponentes isto é 
u* enfraquecem o organismo, 
permittindo a Iuvasão de n 
que, encontrando o bicho em ci 
de fraqueza o atacam e lhe 











cto nos demonstra que isso 
depende de cansas que provocam o en- 
fraquecimento organico do. delicado 

nem resumir 






O 
arejo; 4º, variações bruscas da tempe- 
ralura, especiaimente na occaslão das 
mudas; 5%, excesso de temperatura: 
hygrometrico fora do nor. 
mal; 7 imentação no per 
do estival. que é o mais: aetivo, pelo 
que »s bichos enfraquecem; 5º, folha 
mo] fermentado, estragada, 

3 9º, leitos não mudados, 
fermentação. 

Ora, está no alcance do criador 
veni nas cavsis ou, ao menos, evitar 
o rigoroso effeito da. maioria “dollas 

Mas. se de quálquer forma, a cria- 
cão for atacada de doença, o que lhe 
eumpele fazer e v seguinte : 1º, sepa- 
rar os bichos doentes dos sãos. pas- 
sando estes pata outro logar de cris 
[ção bem desinfectado e arejado, so 

bre esteiras Hmpae, Os bichos que es- 
tão doentes devem ser enterrados; 
suspender a alimentação (dois ou tres 
stos) de modo a facilitar a evatua- 
são do intestino das bichos e depois 
recomeçal-a com rações 







































renovação de «e ne sirgária e trocar 
os leitos todos os dias, 

Agindo segundo ns processos deseri- 
mtos q eriador lerá: primeiro, muita 
probabilidade da soa celação não ser 
totalmente atatada por doenças; se- 
gundo, em caso e aparecer uma do- 
ença, evitar que, pelo contagio, o mal 
se pague e destrua completamen- 
te seus esforços. E aqui, diremos 
concluir este caritulo : ma criação dos 
bichos o que vale é prevenir. já que 
não ha meios de cura, 


CAPIM JARAGUA" 
QUALIDADES FORRAGEIRAS 
m relação a outras plantas for- 


























[ 
rageiras, pôde-se dizer que 











lidades “do Jaraguá são média 
sentido que, sem ter o valor de 
gumas gramas muito ricas como a 
grama de seda (capim de Durro, 
grama da cidade (Cynodon dacty- 
lon)' elle não sé mostra tão pobre 











nJunto 









como 
nossos pastos: Capim favorito (Fri- 
eholnena rosa) e mesmo o Capi 
Planta (Panicum barbinóde) chan 
do erradamente Angola. Bem enten- 
dido, em um caplm que se liguifica 
tanto no momento da mat 
digestibilidade varia muito de accôr- 
do com a época do córte. Cortado 
novo, ainda verde, a digestibilidade 
é muito maior do que cortado no 
momento da floração, Com 
tanto, a produeção é muito n 
segundo caso, procura-se um meio 
termo cortando quando o capim ain- 
da apresenta  digestibil 
ciente e fá fornece uma colheita bas- 
tante abundante. E isto, aliás, um 
principio geral na detorminação da 
época do córte para qualquer forra- 
sem e deve tambem ser levado em 

io. pelo criador pai 

o da época em que o gado 

indo ao pasto de Ja- 























frequente estabelecer-se compa- 

tação entre o Capim Gordura e o Ja- 
sob o ponto de vista alimen- 

ticio. 4 verdade é que na falta de 
experiencias precisas é impossivel es- 
tabelecer-se uma comparação rIgoro- 
sa. À questão depende de muitos fa- 
etores que precisam ser definidos 
com o necessardo criterio, Tratando- 
se de uma experiencia nos pastos é 
necessario levar em consider 
tumero de rezes para a determinada 
área, o tempo da pastagem e o 
ponso concedido ao pasto para a ve- 
gelação se rernzer, Sem realizar es- 
tas experiencias conjuntament 
condições identicas, para os dois ea- 


Fazenda Della Vista 


Ensertos de 
tos com o maximo capricho com 




















rias qualidades fei- 






horhulhas selecctonadas 


LARANIA-BANIA, 
CTA, LINA 


PERA, 


SEI 








Mudas de Figueira e Jaboticabeira 


Preço para quantidades, 15500 


Biaventura Boiel 


Fazendeiro, industrial c pomicultor 









PINHEIRO - E. F.C.B. - E. do Rio 





caso estes dr- | 





























À administração 


e 0 desenvolvi- 


mento de Paraguassi 





[UM PREFEITO A QUEM MUITO DEVE A 











Junho — (Do cor- 
vida admin 
ad 





respondente): 
desta graciosa 
ve um periodo beiihante, uma verid 
deira phase ds uuro, que s te 
sou por Intenso progresso em todos 
os sectores municipues. Foi quando se 
achava à frente dos negocios publicos 
o coronel Nestor E. Andrade, eidadão 
patriota que nmito realizou sem o 
menor interesse, a não se o bem da 
colleetividade, sacrificando, muitas ve- 
“es, 0 curso de scus negocios e as h 

ras de lazer aa intimidade do lar, res 
munciando num gesto de rara abne- 
Kação, os proventos que lhe adviam 
do cargo, « concarrendo por todos os 



























tração foi, como à sua, tão util 
veilosa e efficiente, 
odo 















elare ração do coronel 
Nestor, cula 'ade com que paul 
todos ds actos da sua vida, alliada À 
mais inflexivel honestidade, conseguiu 
m municipio de recursos parcos, re- 
alizar notaveis eco! 
poder executar y 
verbas iminimas. 



















numerosos os 
ssa" deve ao 

ido do seu progresso. 

elle quem levou à effeito o novs 

abastecimento de agua, desile a canta- 
do imanancial e 



















es, na parte alta da 

Dispendeu 160 ntos nesse 
que tes 

ve como engenheiro o illustre e sau- 

doso Filho 

Quintino da 

Estados Unidos, pela 








pl 
Northem Uai- 


pins, não é possivel eliegar a con- 
elusões definitivas e dignas de fé. 

Bascandose entretanto, na expe 
riencia dos fazendeiros póde-se affir- 
mar que, de um modo geral, o Ca- 

n Gorilura parece preferivel para 
a produeção de leite. O Capim Jara- 
uá dá oplimos resultados na en- 
gorda e parece indicado para cons- 
lituição das invernadas. Tambem 
apresenta hons resultados na alimen- 
tação dos animaes de frazalho. 

Se, ao invês de considerar sómen- 

lades alimentícias, 

mãos o valor geral da forragem soh 
todas os pontos de vista, somos obri- 
gados a lesar tantos factores em 
consideração que a hesitação U 
se ainda maior. Evidentemente 
difficuldade em determi 
r dos dois em suas regiões prefe- 
ridas, respectivamente. Numa bai 
da, por exemplo, o Jaraguá deve sem- 
pre ser preferido ao Gordura; nos 
terrenos mais seccos este é 9 melhor 
os dois, Quando as condi 
cem favorave 
deve ser pre! 






























embora seja de 
porque, ben 
serva-se sempre 

















» fornece um fenu regular, mui- 
to apreciada pelos animes. O Jara- 
guá tem o ferir o 


CORRESPONDENCIA 
O VALOR DA GRONONA COMO 
FORRAGEM 


Modeigues Ga 
ves: 





nha 














ava mn 
rei por pre- 
nte um bilo do 





homa ou Fartura, 
go, aliás, exhorbi 











mas antes pre 
bre o seu valor como forrageira, com 
as respectivas analyses. 
Resposta — Eis o que lhe posso | 
fornecer sobre o assumpto. 
es experiencias do 12 
ado de Oklahoma f 
sobre 
ragem, conservand 
mos € as espigas não gra 
colheita dessa forragem foi feita em 
tubro e amontoada. no cam | 
retirada do campo em 26 de | 
janeiro e molda num moinho Ham- 
mer, O sueco estava ainda doce mo 
mo depois de pesadas geadas e ten 
peraturas quentes. 
































Lab, 31-1-37 





Proteina 


41.20 
33.07 
ER 





Cinza 6.9 


Stover 2-2-1931 


Lab, 31-1-38 


Mumido Secco 


2.68 









A semente de 
ravilhoso 
sallinaceos. 
Colheita em 
tempo huiuido. 
Nenhuma mancha, sujeita ou fer- 
ragem em nenhum dos nossos 
pos esperimentaes de léste a oéste. 
de norte a sul. 4 parte superior ao 
cair permitte a luz, e ao ar de pene: 
trarem porém é necessario impedir 
o môfo de ahi se localizar. 
Colmos verdes de Grohoma: as ex- 
periencias devem terminar em nosso 
Laboratorio antes que o Grohoma 
esteja maduro, pois as experi 
em 1930 foram de 73 % de 
mostrando que o Grohoma é não só- 





seco e em 


tempo 








| PROSPERA CIDADE SUL-MINEIRA 


Forragem do colmo do Gruhoma | sol 






versits of Ada, e que Lia prematara. 
mente falleceu. 

De modo indentico executou radical 
transformação no abastecimento do 
agua em Fama, instalando moderia 
bomba clevatoria e construindo nova 
caixa, na séde daquelle prospero dis 
tricto. 









Alliando o seu prestigio nos esfore 
gos dos ses, Alvaro de Paula € João 
Baptista Ximenis, que então se aeha- 
vans nos governos municipaes de Var- 
ginha e de Eloy Mendes, conseguiu 
do governo Antonio Carlos a construe- 
ção da magaifica ponte em com 
armado, sobre o rio Sapucahys com 
metros de extensão, em 4 lances, O 
cujas obras imnortaram em 198 con- 
tos, Xa entrada de Paraguassu”, con- 
straiu, tambem, optimo pontilhão de 
concreto, sobre 4 riacho do Carmo. 
Reformou cuidadosamente a mossa rê- 
de de communicações, pondo em bôus 
condições de trafego as estradas que 
nos ligam à vizinha cidade Machado 
e aos districtos de Fama e de Ponta- 
dete. 

Collacou na cidade imais de 3.000 

etros de meio Hos, em granito supe- 
rlor, nivelando as praças João Eusta- 
chio e Pedro Le'te e as ruas Ferreira 


Encantamento 


(Conclusão da 3º pago) 
ae levava à praia, paln 
tas a flo, a contingidade das atcias, 
la neeira — abrupta, 
nas aguas do riacho, im- 
punha-se como miitalha ao seu des 
do de pros 
Havia muito tempo já que Isto du- 
rava. E a gente do dominio, na sua 
erendice supeesticiosa e ignorante, co- 
meçava a murmurar que a filha do 
senhor, a doninha U 



































































prender a algum encantamento das 
aguas lraiçoeiras. Sim, que aqueila 
sente simples. que buscava 19 sobre- 
natural 





esplicação do que não podia 
comprehender ou explicar, só podia 
ser maleficio aquella altracção subita 
pelas aguas, cuja contemplação a 
mocinha gastava a maior parte de 
suas horas, em d'antes dedicadas a 
tarefas mais proficuas, que tinham 
Por interesse a fazenda, 

E o que mais dava a pensar era 
a tristeza dolorosa que consumia à 
belleza dos olhos e a magreza em 
que definhava a moça, outróra tão 
rosada e tão forte, agora pallida é 
fragil 


A melancolia que substiluira o riso 
descuidado de seus labios de pltanga, 
enchia de sombras aquelle rosto mt. 
mosa de ercoula, onde motria o res 
Hexo da felicidade, 
não ha 
das aguas vira 





























ja duvida que o gento 
a Jovem e, reu 
to, ou então a 
senhora do arvoio preguiçoso, a havia. 
enfeitiçado. 








Fra o que se murmvtava quando, 
selas noites de Juar, quando às ralos 
de Ja ! sima ro cêo q 
vivo seimtillar das constell as 
violas cantavam no terreiro choradas 
tes das maltas, iulerpretando va 
ument da selva clalhante. Os 
's vista rudo no qua- 
aro da janelia o vulto pallido de done 
aolia, cujos olhos negros, perfurando 
a ondulação dos campos, se jam per- 
der, mu m, da Tongitude azula- 
da em que susurtava o corvego. Havia 
até quem aftirmasse ler visto, nas 
horas douradas do amanhecer, pecule 
ta sob a folhagem, o vulto lauguido 
da moça debruçado sobre o rihy 









































«E nem os npeiros ingenuos 
mue se perdiam nas supposições de 
suns crendices, nem o pobre pac que 
»e desolava ao contemplar v definia 
mento progressivo da fllhy adorad: 
se recordavam do moço pintor que 
um dia abordára às bellas. plagas 
marajoaras, hospede 
do compadro da cidade, e ahi estivera 
uma quinzena a fixar na téla as far 

osas paisagens que enquadravam o 
dominio, e, no depois se fôra, proimet- 
tendo voltar u ia. Mas os dias sge- 
cediam-se aos dias, passando da es 
peranç; u e do anseio à sau- 
dade. 
































à redea 
luz plena dos campos. Sut 
e a mostalgia aprisionára, ti- 
a ehegar, E, indiferente 
à poesla em que se envolvia o des- 
campado, nessa hora matinal, insen- 
sivel ao perfume rústico das flora- 
ções da mata, corria ao galopar do 
cavallo insofírido. 
longe, o arroio, e; 
doce, chama 
dliços, passaritos em assustados v004, 
datiam as azas, voltando em fuga, 
E o cavallo e a ercoula, ponto rugidi 
na immensidade dos campos, avança- 
vam, 

Repentinemente, num resvalar abru- 
pto. o relvado transformou-se em ta 
batinga arrojando-se ao ribeiro, No 
mesmo instante, o cavallo es! 
pulando da sella, Maria Raymunda en- 
veredou pelo atalho que conduzia à 
praia, 

Arbustos e salguciros descerraram- 
se e à areia estalou «ob o macio pisar 
da moça, palmilhando-lhe à aspereza 
amarella. 

Por algum tempo, Maria Naymunda 
decambulou a esmo. Logo, porém, 
seus passos tomaram a dirteção da 
Tuga do rio. Os olhos, pousados na 
curva onde se perdiam as aguas, 
eram cegos para a paisagem debu- 
Jante das margens que os manguaes 
revestiam com seu verde-escuro, numa 
enganadora ilusão de terra firme. 

Naquelle dia terminava o prazo que 
“elle” déra para voltar; e, num ul- 
timo lampejo de crença, a trigueira 
filha das luminosas plagas marajoa- 
ras, esperava vêr surgir, subindo a 
esteira do arroio, o barco da espe 




















cantilena 





























mente doce mas tem muito caldo — 
sendo esse caldo empregado para fa- 





zer melado, + 





rança, trazendo a seu bordo q senhor 
de seu coração, 








« Dos musicas esmevals |P 





esguto para as aguas pluviaes, cm ma- 
nilhas de concreto de 12 pollezadas, 
Dedicando-se à Itstrucção, cteou in 
numeras escolas, difundindo q enst- 
no por todas os recantos du munei- 
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governo estadual à mimpli 
[pa Pedro Leito 
tmportou cm SO 
Fisealizo m 
trucção do 
| suosa séite do Banco de 
ainda hoje o melhor ed 


ão dl gro [é 











eia da ele | to 




















o fumador desta, am eu 
de cabe a h 








sata obra de reformas 
demolir o, velha 














No dizer des. esta, rovnta, Don 
Manulpho da Silva Farias, bistio de 
Guaxupé, a canellá de N, 8. da 4p- 
parecida” em Parasuassu é a tais 
linda de toda a diocese, 

4 administração modelar desse cl- 
























CRUZEIRO 

A Exposição Commemoratiya do 

Cincoentanario da E, F, Sul do 
Minas 

CRUZEIRO, junho (Do corres- 
pondente) — Em regostjo pelo Cin- 
coentenario da Estrada de Ferro 
Sul de Minas, oecorrido em 14 do 
corrente, acha-so funcelonando nes- 
to cidade uma grande exposição de 
productos industrines, agricolas e 
commercines da vasta zona servida 
pela referida vin-ferrea. 

Essa exposição, que é 1 mials lu- 
xuosa e completa de que ha memo- 
ria nesta região, nchando-se orga- 
nizada num dos mais sumptuosos 
pavilhões edificados no Brasil, vem 
sendo visitada por um grande nu- 
mero de pessoas, merecendo de to- 
dos francos elogios, 


dh 
m 


h 
K 


di 





de julho vindouro, va funcelonar 
uma importante secção de Pecuaria | f 
e de Avicultura, exclusivamente da || 
slea zona servida pela 1. FP, Sul 
de Minas, devendo essa interessante 
dependencia do certamen  innugu- 
rar-se no proximo dia 8 de julho, 
perdurando até 15 desse mez, 
Pedindo-vos, por obsequio, a pu- 
bilcação da presente, por se tratar 
de um acontecimento de destaqua 
na vida eronomico-social desta re- 
gião, antecipadamente agradeço-vos 
no meu nome e no da Commissão 










letreiro 






rano, O 





ressante espectaculo, 


dalonçava, 
















Pardo, Marão do Rio Branco, Tello Joncarvegada do protnovor a Come 
Horizinte, Tiradentes. Major Leite e | memoratão do Clicocntenáio da 
13 de Maio. Escentou modelar rêde de | Estrada de Forro Sul do Minas, 





SANTA CATHARINA 
FLORA NOPORIS ) 


fraco de pagamento dos empregados 
de Viscatização dos Portos 

























qrio: GEE VLORESNOPOLIS, — Da 
|, No dominio das realizações mates | correspondente) — Estoy movamamo 
|eies, messe particular, mandow con- | atrazados et quadT tres pre 

strufe confortasel predio excolár, no | cimentos. qo diarista di 

dlistricto de Paranieim. ausiliou à | gão ilus Porto pr 
construeção da grego de Fama, com a | ção desse | los mesta fr 
|somuma de 42 contos, € consegula do | mena epoca de difthcuibios de vita, ! 





AMA 





UDIÇÃO DE APOLLO 
(Conclusão da pag) 





o de fervor e serganh 











ai rede do Tao tenis 

| Como preside do Real hi, | o o, Elos fg 
|stow a esta sociedade Mtero-recteatio | sis, 

Lva cas mais valiosos servi condor ... 

fa mutrisiomio da mesma E terominan: | Dai em diante Midis sá amo 
do a construção de sua sóe sociah: é | cem enento Lim balho ado ANA 








to gorro 
rolhas. ade 
orar om fingia 
Lello do solerato, mas 

altos e 
ame pelo reitm 




















Mehavase mito a respeito é 
e imestheth Ty NR BR pI rh aaa 
saio, e [impregnados de risadinhas ironheas E 
Melia jareja, sledicada a No Se da Ae | its cristian, 











parecida, da qual foi o ny DR a E 
tor. Memaelon ainda por Completo | teor a eo to 
a praça: João Eustachhio, da Do [seit son, Midas ão: podia deja 
togtadtomro abandonado e hoje um belo | yet ql. Ni ar teisa 
to jardim, " sm arte e o calm 





precisava de grau 
pára aco 
gostosas gargalhadas dinnte do 
omenal ornamento do. seu saber 
E féloo jurar que não die 
ulgaria a sua vergonha, mas 0 Do 
re barbeiro 

















dadão marcou rumos decisivos no pros |U tis quod supor 
guassa", que a elle sabe tar o peso do segredo, Tinha que 

ar isso, dustas hometiagens | desabat bella moito do 

de gralidão, di de carvanjar a 


o barbei- 
gtndo-se ug 
apo, A cavar mm buraco profun- 
o e, enfiando nele a cubeçã, muro 
nutow aquasi que inlntellegivelinente: 
— Midas fem orelhas de burro, 
Depois tapou a cova 
fastando-se ulliy 
gu Leinpo após, estranha sedu. 
ção attralia o povo aos camp 
saque Já jam, depatavim com 
Mtas e Flexíveis 
iam sas. Follie 
“ando o vento as 
metia as pulnvras ste 
elas do misero cabeleireiro 
— Midas Lem orelhas de burro, 
O povo ria às handeiras dosprogis 
las do pobre Midas e o e seu 
galhar chego até os ouvidos do 
Midas podia: passar 
de as fatues 
ta iudisereta ou 


opa 















astes de com 
ens qo cé 



























io 



















) dedos que o apo 
Annexa à exposição, cujo encers | tristopio 
qumento ae verificará em melados hassomo do colira, decrotoi atá va 


norte aos que fossem pegados em 
lageante de injuria, Mas nada adian- 
on. a ievemeiiiavelmente  ridiz 








d 
nvens cór de 
o dourado da capital do s 


mui 1 





e em que pesadas 
chumbo cobriam o 
reino, 
tomando o san- 
io. Mas, quando 
nfeliz. soberano 
ão mais possuia as orelhas causado- 
as do seu gesto desesperado, 
norte sómente o poude redimir d 
eccado de insultar Apollo, 





dns sá 





elimino) 








Maior que as 


(Conclusão da 4º pag 

a joven, mãe, estreitando sempre o 
filho doentinho, a mão estendida em 
direcção ao retrato suspenso na pas 
rede, exclamou; 

delle que eu vim lhe falar 1 
Delle, “que despedaçou a minh'alm 
fazendo-a desditosa | Delle, que an 
sou-me na desgraça e no inforlunio ! 








o 











al 











ustiada dos ticos, fitando os olhos 
nensos e rasgados no rosto far- 
manso de que a escutava, 
alerrada, sem querer acred) 
lavras que à feriam como 
punhães ? 
estranha visitante continuou, 
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baixo, muito rouea R 
— Camo toda a joven esperanços | 
sa, sonhei com um porvir dito: 








sonhei com o vio Tmmacilado e as 
fores pequeninas, syulbolo da pure- 
va e que ornariam a minha fronte 
virginal.., Seria o orgulho de mis 
nha velha mão, essa grinalda alvio 
mitente que ella colocaria nos meus 
ellos... Elle era meu noivo e cu 
Seus olhos exerciam ta- 

fluencia sobre a minha f 
idade de m menina, que já- 
mais pensei em desgostalo, E foi 
sob o magnetismo dessa lug domi- 
nidora, ob o poder desses olhos 
alaucos, Formosissimos, que lhe en- 
Ireguei"o segredo da minha Juven- 
tule, amortaliando em desditas a 
minha virgindade... Foi ainda sob 
desses olhos, que eu, po- 
é louca apai 
wcental-o é aceusar 
que expiou na prisão, O 
bém que" eu lhe impulára ! E esse 
outro, esposo anantissimo e pue de 

interessantes crianças, qu 

o apontadas como! filha 

detento £ Minha mãe, essa 
para o céo, antes de vir do munido o 
Fruto do peceado da filha desgeaça- 
da E A crianca nasceu fraquinha e 
doente, mas ahi, o pae Já me esque 

cera, é mem quiz sequi 
» filho 4 


mo 









































a 
au 
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pó 
n 
e 
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tr 
a 
n 


mn 
tu 





descendo para a sepultura, estanea- 
ada dos meus pés.., 

Então, cu soube que a senhora o 

€ soube tambem que era bon- 
e vim. tenho muis cura, 
que elle olhasse por 
este innocentinho;  atrevme até 
aqui, para pedir-lhe que  interceda 
Junto à esse homem que me desgra- 
sou, no sentido de evitar que a 
criança expie o meu crime e o crime 
de seu pat... Juro-lhe, se não fôra 
a criança... 
Mas um aecesso de Losse sucudl 
emquanto Lemen 
ala, 
pranto nervoso, que a infeliz 
pudera suffocar, irrompeu en- 
tão camo alivio a esse peito dif 
rado pelos desenganos, 

E Lemenita olhava a pobre 
vielima da concupiscencia de um 
mem, o qual não hesitára, depoi 
vm olvidala para lancar-se cm novas 


ELIXI 


pi 











= depura-) 


se esse homem, não sentia 
Que coisa horrivel lembrar, que alle 


cupa 


de Gerald 





à vida, 











tubereulosa, Drilh 


se para um riso 
corpinho do 


sivel 
coração, levinal 





ve 


sem rep: 


INHAME 


forialece * engorda 


outras dores 


onquistas, E inique 











a de 





mesma, 
emorsos, 





40 mesmo que ha momentos oc. 
d seu pensamento, risonha 
le felicidade 1 E elle fizera isto 1 
E aquela criancinha era o sangra 
que repudiára o flho, 
antes repudiado à fn- 











“omo houy 


















Oh! elle amortalhou em suspiros. a | feli 
y a eliz amãe, a desventurada que estava 
minha virgindade é escuncarou a mi: [para ahh, desenganada doi ora 
nha sepultura, ta vida, de tudo! E, no emtinto, 
Emittia os sons com essa voz ane [ella era ça quash É como 





tar, ma sua grande infelia 
idade, o filhinho doente 















o ts disse, Vou 
conseguir esse moço, 
ue eu julguta cavalheiro, protej 





so seu filhinho tambem, Vá socem 
ada, 
— A criança já não gemia e pares 
da mesmo dormir tranquillament 
A Jovem mu Loit 08 labios 
s palpebras as do pequenie 
s 4 imobilidade do seu aspes 
E di 
eu rostinho. Então, compreliendens 
lo, não conteve um grito de d 
nde a realidade fria e inesperada 
— Morto | Meu Deus ! — suluçou 
























desdito 

Bo ajoclhada aos pés do dlvan, 
a onde Lemenita Jevára o corpir 
ho emmageecido do menino, a dese 








raçada cobria de Deijos e de lugrio 
nas o filho lão querido, chamando-o 
de em querer com 
er qu uelhor nsslm, 
ava contra a propria sor 
esquecida do que a rodeava, en 
regue à dbt suprema, à dor maior 
ue as outras di o filho 
norto ! 
Filho 1 Mew filho E Olha para 
mem amor E E? lua anúesiaha, 
erido É Dize, meu Deus, dize que 
e não morreu S Tilhioho, ri mara 
um desventurada mãe | Meu Filho E 


























Meu Deus ! 





Eos olhus azues, essas duas saphya 

ns que iuminavam o seu rosto da 
vaum de um brilho 

ifferente, um brilho mais intenso, 

nolhados, assim, nessas Ingrimas da 

nã 

D 














descorada abri 
uso, emquanto 
das almofadas, q 





pente, agpoci 








rocnrava rei 





5 
lho: 
— Ab! Meu Deus 1 Não era pose 
que despeduçasses este pobre 
me o meu filho [O 
tesouro! Vivos, met 
mãezinha 1 Meu 
Como vou ser feliz 4 
A desgraçada ensandecera.., 


















de rosas a crinna 

serem no sem esquifo 

muito pallida na puta 

stimenta de anja, recomada de Fu- 
5. perfumadas, 

à noite, quando Geraldo Lins 

O Seu amor, o ascensoris- 

informou, muito, solemne 

sombro do 

sido mai 


Madame não aqui 


io, novembro, 3 
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Bell, 


Hai 


il 
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d| 
































[CAM Ad 
| Jigndas à m 


» são rebitados aus braços de contrõlo 


dy Na pucte intemma 











n dos males mais sérios de que 
vem sofftendo O nosso pais tem 
sido o de se encururem isoladamen- 
to certos problemas, abstraindo-se 
ile outtos dos quaes nquelles sobre- | 
modo dependeni. À questão rodovia- 
xi por exemplo, não tem sido ata- 
cada, convenientemente pelo motivo | 
do só so haver levado em conta 
nas varas tentativas para se re. 
solvel-a, esta ou uquelia Has suos 





á é to correspondente ao lrafego pro- | 
ditforentos facos. Tal questão é | vavel E indispensavel culdar-se d: 
Rca E [sum conservação permanente, se + 








OLDSMOBILE 


Dentoe os muitos q ii 
uuitos aperfei entos 
ame possuem os veis “Olgos 
mobile” de 1941, s; os de 
nelo que elles “representam “pai 
q representam pa 
duração do carro e Para a om 

dade que proporcionam é 

vedar R O estabilizador ao 
Cm Imavela, puta q que Us 
jsfgtidos cdrtos amor 
hsdidulicos, tectos o de dupla negão 
Bis mulas deanl as Eta “os 
mos cores deanteiros Tazem par- 
desrante di systema, de quspen- 

dão dus rodas dl teiras, 

O esabilizator do carro em mar 
d emmesinte ate miga harra exliad 
dê pi. Calendae "semi 
versal, ma parto (razefr 
e tm e presa am 

marecedores truzeiros. 1) | 
ligado” fumeciom de tmanetra 
ta aque quando um fado do carro ho 





um 








md 
meat | 
mortes | 

aero | 
ese tios 
dores, Belem, 


































5 bra- 











ale a eleva-se mais tnpidamente que | QU8 elle consome. De que vale 
“outro, comando. inrli incom- | abrimos bons estradas e con- 
moda at area estabilizadora soffeg | Setvarmotas se o preço do carbu- 


tina Lursão que venceion e mantém 
a carvossria eim plano igual, obstane 














do, portanto, a inclinação, e não permito q transporte barato | 
O outro detalhe importante é q | Busta tal conclusão pata se ver que 
suspensão. Judependente” duo rolas | solução tem de abranger todos os 
deanteiras, elementos do problema. | 
aa son tiueção deste. dispositivo, |. Tenho percorrido milharos de ki 
duda soda degmteira é stpportada por | lometros do rodovias neste puls, hn | 
is braços de contróle, sendo um, | vendo verificado, nn maior parte 
superior e outro, Inferior, desenha- | dollas, trafego insignificante, por. 
dos, com algunia semelhança à letra | motivo do alto custo do entburante, 





luas pernas do “A 
sd ntmação do chassis 
clma  inteiriça com os amoriceedo- 
es; u de baixo & montado no re 
forço da transversina deantetra, por 
melo do parafusos o buchus rosiuca- 
dos, 

4s extremidades externas dos bra 
sos do contrôle, om pontas do ME 














gas que susten- | 


turno, sustentam 5 vd 

As extremidades da 
parto de cima do “4º 
gas que permittem o movimento ver- 
tical, Todavia, torna-se impossivel o 
movimento horizontal, o que assegn- 
ra supporte flemo para ds mangas 
das rodas, Portanto, ns rodas dean- 
telras podem mover-se pura cima e 
mara Dalxo e aduptarem-se 4 dos- 
Igualdade do terreno, pi 
dem mover-se em sentido In r 
Por consequencia, conservamese em |y 
vecteito alinhamento. a 





Iy 
nei ea) 
têm dobeudi- | 














Av molas em espiral, na parte dean- | progo de capital, u que a matoria 
teira “lo chassis, acha-se tustalla- | dos lavradores, industrises e com- 
das entre a armação e os braços de | merclantes do 

ontróle, inferiores. Os assentos su- |hiculos auto-motores aceionados a 
Dies 
vas sérias na Africa, 
em porcurso longos, de oltos vege- 


periores das molas são ligados à ar- 
mação, emquanto que os inferiores 





iúferores ma altura, approximada- 
tente, da Darra transy 
tn “AM, 





* molas em es- 
lral acham-se instalador 
dores? grandes, de borracha, ligados 
ao assento supertor das molas, Estes 

plecedores servem ira, Impedir 
movimentos extremamente fortes e 
assegurar conforto ubequado em mar- 

















Cony a suspensão independent das [ulta cultura tecnica, entre os quaea 
a negão das molas [a general Agostini, 


rodas deunteirus 
Meanteiras do “Oldsmobile” 1934 Tie 
mita-se a proporcionar molejo à me- 
Udo deantetra do curvo, Esto apere 
felgoamento elimlan um das maio- 
ces causas de avfugem ou jogo lon- 











UT 


atrav 


cio de rolamento é damnificada pe- 
tu, | los veiculos e 4 aeção do tempo, 


da via e de outros das seus clemen 
ultimos annos. 


sumpto deste: o roferento 


da elussis [quelia zona, Ho tambem à questão 
fiscal, pole, subemos que 0 c! 


dições, 
o baixo ci 
Capital. Quanto ao alcool motor, 
Feu preco, mesmo nas zonas em qui 
u pó é produzido, nindu é muito elevn- | 
414! ão Jigadas entro e) pelo suporte [do para permittie o traneparte by. 
b das pontas das m 
! o) tam estas ullimas, as quars, por seu 


mento cupltal, som o qual a estrad 
e o aulomovol não correspondem 
aous fins economicos o turisticos. 


vel vantagem do pormittir o tecur 
so a carburante-lquido 


at da To-| quaas o do amendoim. Além dessa 
vantagem, apresentam 4 do não con- 
sumivem senão diminuta quantidado 
nartece- | de agua. Fo, por tal motivo qua os 
carroá francezes empregados na tia- 
vessia do Sahur 


pesior ao do motor de explosão, 


Perragutl, 


e ocaminhão! 
a gaz pobre 


complexa e de natureza a não par- 
mittir soluções parciues, Se se não 
considera 9 conjuncto de eiementos 
de que dependo o transporte eco- 
nomico pelas rodovius, não é po: 
sivel chegur-se u um resultado sa- 
tistatorto, 

Não basta constr 
rodagem, com 10; 
vões teohnicus o com o £ 











a estrada 
condi 
stimen- 














objectiva, por melo della, o trans: 
porte economico dos productos do 
centros e terrenos que ella liga ou 

su, Quando se não atendo a 
tal exigencia, alla elementar e de 
facil compreensão, a su superti 








tornando-se em consequencia ditfi- 
cil e penosa e clrculação, Se tal 
negligoncia se prolonga, no fim du 
algum tempo 08 reparos  necessa- 
rio para permitir o trafego, in 
portam na reconstrução do leito 








tos, o que allis tem acontecido com 
innumeras estradas construidas nos 








Ha um outro aspecto no proble 
ma rodoviurio, que tomei para as 

ao cm 
usudo nesta ou 





buranto n ser 








to do 
transporte depende não pouco do 
modo par que à negão do fisco incl 
de sobre o vohiculo e 












tunte comaummente usado pelo cu- 
minhão e o automovel é exaggorado 















A alta Intensidade da cireulas 
rodoviaria nos Estados 
resulte sómente das magnificas con 
Influindo-so muito para iswo 

to da guzolina, cerca da | 
terça purte do que «e paga nestr 

















ato, 
7, pois, Indlapensavel que evito 
mos de procurar a melhor sotucão 
para q questão do carburant 











O caminhão e o automovel aceto- 
nados a motor do combustão in- 
torna, o qual ofterece a considera- 


do baixo 
preço, oleo pesado, vegetal ou mi 

neral; Infelizmente ainda não podem | 
or comprados senão pot soma 
alta, isto é, exigem um elevado em- 


ão atrevem. Os vo- 








têm sido submettidos a pro- 
utilisando-io 
entro 


tuos como combustível, os 


oram accionados a 
motor Diesol, cujo tendimento é su- 








Telizmento para nós, alguns pso 
fissionaes italianos ardorosos o dd 


commandante | 
da Milicia Florestal, e o professor 
im 0 apoio ce o auxillo 
de Arnaldo Mussolini, irmão do Di 
ce, segundo artigos quo lemos em 
revistas italinnas, conseguiram a 








eitudinal do entro, 


Velocidades espantosa na 


«facilidade e conforto, encetar mm vi 


erva, nO mar é mo ar 


Quando d 





unes 1, Wedell lovantow 





vão para Dater um, novo “record” 
mundial de mais de 305 milhões por 
hova, nas  curridas ate Chi ha 





potes semanas passadas, elle pat 
Foot, amais uia vez a qua Deavura, 
enenrajando vs reis. da velocidade a 
vroseguirem com mis rapidez sabre 
AR O Mar, 
mana de hoje come | 
a-so a via granada, v udo é de 
ais provêr a possibilidade do hos 
wem xanhar nua corrida com à so! 
quando comecar a vonr ma estratos. 
phera, para o que a França desde 
di esti construitdo um apuarelho, 
O hyidvoplano italiano que ai 
0 “record” de 444 milhas horarias — 
mais de sete milhas por minuto — 
foi tão veloz quanto algumas bulas 
ste pistola, mas não pôde altingir 
vapidez de uma pistola do exerel 












































americano, nº quilo disparova. balas | Brthgo com relação no ausumpto. Um 
cam velacidito de 515 milhas por | Etande numero de caminhões na 
hoca Sit Malegtm Camphetl fer qua | Italia está sendo alimentado a gaz 


tea o meia anilhas por minuto em sem 
automovel de coreldas, da passo que 
Mr, Gar Wood dirigi sum Janela a 
motor na média de duas milhas por 
minuto: Se o homem conseguir dos 
ra velucidade atingida pelo hy- 
desplano Tlalland, elle estará em cone 
lições de apostar uma corrida com o 
nropeio, so 

velocidade do «ol — ide accordo 
coma rotação tetragire aetml — é 
pata tmis do 1000 milhas por hora 
de o homem qidesse approsimar-se 
testa velucidade, ello poderia, com 
































do Rio Grande do Sul, ao meio dia 
indo ao Pará e voltando, na tarde do 











imlstas admitem a possi 
bilidade de voat-se 500 milhas por 
hora, mma altitude de 12 i 
cam os aparelhos 

aneees, 

tão de opin 
velocidade Fasso altinsivel, 
ria razão paro que mio se pudesse 
obter amais 8 mais ainda no decurso 
de movia experiencias a que se pros 
segu 

Às experiencias e pemvas indicare 
nue parece não haver limites para a 
velocidade humana, contanto que seu 
ico supporte e não seja prejudt- 























Naturalmente que, para um vôo 
estratospherico o piloto Fieark num 
compartimento hermeticamento fes 
chado, com sulficlente nhastecimento 
1. 

os nontos prinete 
estão envolvidos 
mo proprio apparelho, como sejam; a 
Tubrificação em temp dra huixa, a 
lidade da garuliva ou outro 
r-se, e ainda 6 
efreito da temperotuco muito D 
contro n8 embslivas metal 
stumpto e mais vivo. inter 

































isa 
um 














vecupar a attenção do publico, visto 
ae tratar de um problema vital para 
o nosso pai, cujo “hinteriand” pou- 
co produzirá emquanto não dermos 
solução satisfatoria á 

transpartes lerrestres 
numa tando dependencia da rodo- 
via e, va 


encrzia, no 


melhor solução para o problema do 
eavburante 4 sor usado nos paízos 
quo estão na dependencia da gazo- 
lina o do oleo mineral do impor- 
tação. Ha fi longo tempo que esto 
problema vem sendo estudado pe- 
log teforidos homens da Ttalia, ondo 
cona no Brasil, ainda so não encon- 
tentam no subsolo campos petroli- 
foro 

Precisamos lembrar que já se fi- 
seram no nosso paiz varias expo- 
vioncias n respeito, havendo algu- 
mus sido controladas e promovidas 
do Automovel Club do Brasil. Infe- 
limente o custo do gasogeneo não 
foi de ordem a permittit a sua ge- 
neralização, Mém disso, offlcialmen- 
to não se o qua fra necessario para 
so conseguir libertar a nossa terra 
do enrburanto estrangeiro, prinei- 
palmento nas zonas afastadas do 
Ilttoral, onde a essencia só póde ser 
tsada pelos carros de passelo ou es- 
vepcionalmento nos caminhões. 

As experiencias o as demonstra- 
qões feitas por Ferragull e outros 
elementos brilhantes do partido fas- 
cista, provam o que hn cerca de cin- 
co annos, manifostei em mais do um 














pobre, proveniente de pequenos ga- 
zogencos installados nesses vehi- 
culos. O combustivel empregado é 
o carvão vegetal. 

O que, porém, causou forte sen- 
sação nos meios technicos e sporti- 
vos foi o “raid” Roma-Vienna-Buda- 
pest, realizado pelo professor Fer- 
taguti em uma Balila alimentada, 
em todo q, enorme percurso, sômente 
a gaz pobre. 

À victoria do gazogoneo asaim ob- 
tido foi uma prova de que o vehi- 
cuto automotor, tanto sob a forma 
de carro de tnrismo, quanto sob & 
de caminhão, onde à installação do 
apparelho é mais facil, pódo liber- 
tar-se da guzolina nos paizes onde 
elia não é produzida. A economia 
que a solução em questão permitte 
é phantastica, Ferraguti e seus 
companheiros foram transportad 
ds Roma a Budapest com o pequeno 
dispendio de apenas 20 liras, isto é, 
cerca de 208000, Se ellos usassem 
olina, em vez de gaz pobre, 0 
da vingem equivaleria a mais 
trezentas liras. Viajando por 
fertea, o transporte lhos custarin 
2.000, liras, 

O “raid” não foi facil, pols, em | 
extonsa parte do peteutso o vebiculo 
tevo de lutar contra fortes tempes- 
tades de neve. 

A Milicia Floresta! na Ttalla estã 
empregando um numero regular de 
cominhões alimentados a gaz pobre. 

Esperamos, em outro artigo, vol- 
tar ao mesmo assumpto, digno de 



























questão dos 
qual está 











ques 






temente, do carby- | 
ado como fonte de, 
vehieutes alitomotoves. | 


*rmando do God 


rente a 




















Os primeiros typos de automoveis! 
de linhas aerodynamicas 





1 — Automovel Tum 
mu, revestido de euros: 
tehecoslovaco Wicow, co) 


com motor propulsor 
ria eylindrica, com as 
carrosseria est 












rodas 
e rodas embatidas 














4 — Automovel Maybach, em chassis mo; or de 12 cylindros, tspo mixto de automovel que varia de 25 cavai- 
comum, com linhus nerodsnamicas, 5 — Aut umovel Bugatti Grand Prix. 6 — Automovel 8 Milometros, 4 5 cu 
Ljungstrom, com motor tractor e rodas embuls das na carrosseria, 7 — Antonovel Storkenhe: nando a marcha é de | 
vom motor propulsor e rodas embutilas em (us sflagens especines, 8 — Automosel Moglia. Milimeiros, Esta absorção di 
motor propulsor energia converte-se numa rapida els 





FILTRO *STREAMLINES Teu va 


2 — Automorel Jari 
utidas mu mesma. 


QUE OS OLEOS LUBRIFICANTES 
USADOS PODEM SER FILTRADOS 


E USADOS NOVAMENTE ? 


SE CONSEGUIRMOS EXTRAIR-LHE ESSAS IMPUREZAS 
TEREMOS RESTITUIDO AO OLEO USADO TODAS AS SUAS 
QUALIDADES DE OLEO NOVO. 


PNEUMATICOS 


toltima ça 
bate 


nha de Sir Mai 
do, ntement 
record” anterior 

idades que merece 
registro é, sem duvida, 
ncia que foi dura 
pueumaticos, afim de que lhes fos 
pussive! resistir à poder 
































| temperatura. producido pely seu con 
tacto cum a sólo, 

mo é motorio, a forçã centrifu 
metia de uma maneira estremamen 
enerálca sobre as bandas de cn 























dos pueus, tendendo a arrancal-u 

faro no qual estão embutidos, actua 

[des tambem com a mesma fita sob 

los horruchi e 
des 








o um esforcy 
| traeção de cerea de tres kilos, 4 
| velocidade de 400 kitometros à ly 
esforço esse que augmenta a qual 
[kilos quando a marcha altinge a 1 
| kitometros ho 



































A acção da força conteiguga sob 
os pneus produz uma de 

| consequentemente um 

diametro: um pacunatico de 6 m 
| limetros de diametro chega a 
| miltimetros ao sup vol 





ido de 48) Kilometros à hora. Mas 
|orça centeifuga não é a unica q 
produz efeito destruidor sobre 

Pueus, pois cada um dos seus pont 
está cm contacta com o 
aes por segundo m 70 à 
vezes a 480 Kilometros, uma vez qu 
o curvo allinge a esta ultio 
rodas 

Si voltas por m 
cos absorvem 













com chassis 1 
8 — Automovel 
fussilagens especines, 












































O OLEO LUBRIFICANTE NÃO SE CONSOME NEM PERDE 
AS SUAS PROPRIEDADES COM O USO. 








SUJA-SE ABSORVE CARBONO, PARTICULAS METALICAS 
E OUTRAS IMPUREZAS. 








ISSO SE CONSEGUE FILTRANDO-O | 


CALCULE V. EX. A QUANTO MONTA ANNUALMENTE O 
VOLUME DE OLEO LUBRIFICANTE EMPREGADO NA 
MACHINARIA E VEHIOULOS DE SUA FABRICA, SUA 
OFFICINA, SUA GARAGE, SUA USINA, SEUS TRANSFOR- 
MADORES, ETC. E LEMBRE-SE QUE PODERA' MELHO- 
RAR 08 SEUS LUCROS, ECONOMIZANDO ESSA SOMMA ! 


Faça, pois, essa economia, usando o 


mFEFILTRO 


STREAMLINE 


QUE E DE FACIL MANEJO, 
ISEXPENSIVO 
EALTAMENTE 
ECONOQMNICO, 





E QUE SERVE PARA 0 
GRAXAS, XARO 
PERFUMAR 





BEBIDAS, 


“eça informações e demonstração, que será feita em seu estabelecimento sem compromisso 
Um filtro em funccionamento poderá ser visto diariamente em nosso estabelecimento 


THORNYCROFT 


RIO: Av, Rio Branco, 19 = Tel. 3-4601 


vo BRASIL S. A. 


S. PAULO: Rua Pedroso, 36 — Tel, 7-3751 
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uma entr 




















































A RESISTENCIA DOS | 


uma 


| 
E 
k| 


tri | 
[do motor e ao ránido. augmento 









E 
lo 


do 








ata 

































“causa os aros de borracha com press 











Julgue os novos “ARBURN” 1934. Seu alto valor, suas linhas ivre- 
prehensiveis e o seu preco baixo são solidos e convincentes argumentos. 











vosão ale tomperatura a 400 kilmes | ria da roda. onde actuam com mais 
tos hurarios, tão grande que póle | intensidade os efíeilos da força cene 
hegar, nv pequeno espaço d teifuga, Os poeumaticos do Blum 
guns, a um um Bid 1º, do construção especial da 










eumaticos destina 
des velocidades são co 
uma mançira foda especial; a banda 
de rolamento, pur exemplo, tio tem 
muto de um millimetro de espessura 

du de diminuir o peso na periphes 





os ás gran 
ruidos de 
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Ha tres systemas de coupe 
as emp 





ção en | 
sas de transportes for- 
transportes por 
Um é o systema 










ale rodagei 











em que umas e outras 
e accordo, E! o 
adoptado pelo governo italiano, Ou- 








o é 0 systema elamado legal, que 
es determina os campos de aegio 
o que se q Brasil. 
o terceiro, é o da livre concurm 

Por € nomiuado 
rosa usa 

que lhe con- 
vê modo, é » unico que, de 
facto, interessa à colleetividade, pois 
tem como consequencia q apertoiçoa- 
ento dos serviços, e, além disso, 
roduz o baratenmento dos fretes é 
nsagens, 
A cooperação das cimpresas que 
exploram os dois principios melos 
transportes se faz, priucipalmen- 
te, pelo uso de to-motores, isto 
& autos adaptados nos trilhos. Ha 
varios typos de aulo-motores. Um 
delles, chamado “Niehelina”, já von- 
seguia, na França, a velocidade, mé- 
dia horaria de 95 Kilometros. 
tado de rodas de borracha e, por 
destisa silenciosamente, 
mpregameso para mano 
mos puleos das estações, sim- 
ples traclores. Os allemãos estão pro- 
ando utilizar-se de auto-moteizes- 
zeppelins, com Em expericn- 
clas, já alcançaram ellas a velocida- 
de de 159 kilometros por hora. E os 
i POr sua vez, usam bastante 
orro-rontier ou “ro-reillor”, 
velieulos que andam tanto sobra tri” 
lhos como cut estradas de rodagem. 

Xo Brasil, está-se empregando, eim 
certa escala, p recehimento e en- 
trega à domicilio, o automotor. A 
Central do Brasil'e a Sorocabana, « 
a Leopoldina, já se servem desse va- 
asa auxiliar. 

Nos Estados Unidos. nada menos 
de 46 estradas de ferro msm auto- 
cnh uma dellos, a Peu- 
nsvlvania Railway, tem 49 linhas, fa- 
sendo os seus caminhões corca de 
do oil ros E outra, 
New York Central, possue e esplen- 
dído Lotal de 1.89% auto-caminhões, 


o VÔO SOBRE O MON. 
TE EVEREST 


Presentemente, aela-se no Mia o 
coronel. do exercito. inglez 47 
Etherton, direetor do Collegio de 
senharia Aeronautica de Londres, 
stiluto este que se dedica ay prepa- 
o. do pilotos e mecanieos para a 
o civil e commercial, sendo co- 
ido como a “Universidade do 































































































onel Ethorton é q piloto! que 
ha cerca de anno e meio voou sobre 
o Pico do Monte Everest. clevando- 
se a 11.2 metros de altura, feito 
este tentado até únuella data Infru- 
expediçõe 
















w sob ums tempera 
tura de 59 grãos ubaixo de vero, 
empregou como lubrificante para a 
n apparelho 0 conhecido oleo 
astral”, 


herton vo 














“CONSELHOS AOS 
AUTOMOBILISTAS 


O problema dos pncumalicos é um 
io mais importuntes, reclamando 
dos autumobilistas cuidados espe- 
ciaes, À falta ou o excesso de pres- 
são deve ser observada com o malor 
cuidado. 

Os pneus com falta de pressão 
toulem a se achatar, ampliaúdo sua 
área de contacto com 0 sólo, o que 
auginenta, consequentemente, a Sue 
perficie de aitricto. E attricto maior 
significa malor e mais rapido des- 
goste. 

O pmeu pouco cheio cedegdemais e 
isto augmenta a temperatura no in- 
terior das borrachas. contribuindo 
aí acerescimo de temperatura. para 
ambem accelerar o gasto geral das 
bandagons elasticas, 

Tanto por uma como por utra 























são a menos estragam-se em pouco 
tempo e com alguns Kilometros, ape- 
nas. Basta citar que entre dois jogos 
de pneus de mesma marea o ty 
ambos novos, mas inm com a pressão 
corrceta e outro com seis libras de 
pressão A menos, em cada roda, O 
jogo menos cheio fez 35 5% menos 
de Kilometragem que o outro, O 
normal 

O excesso de pressão tambem 
apresenta inconvenientes, Os pneus 
múito cheios pulam frequentemento, 
perdendo muitas vezes contacto com 














STUDEBAKER 








Duntop," pesam cerca de 1500 kilos 
e são cheios a mma pressão de 8 hi 
os e UM gramas, por centímetro 
quadrado, pois só assim poderão sup- 
portar as velocidades enormes que 
Campbell costuma exigir do seu ma- 
raviloso carro, 














caminhões 


Ss. A. 


NEH EXCLUSIVA 


-B — Phone: 2-3097 








NOVOS FIRESTONE 
PARA OMNIBUS E 
CAMINHÕES 


A “Firestone Tiro & Company”, 
está fubricando  preumaticos Dalão, 
para omnibus e auto-caminhões, nos 
quaes introduziu diversas modifi- 








pneumuticos. fot augmenta- 
“a superficie do rodagem, 
e 3 S nos lados, com o que, segun 
do a fabrica diz, estes pneumaticos 
poderão percorrer de J5 a 20% 
mais do que 05 pacumaticos aetunos 
us pucumalicos, (ol augmenta- 
14% a suporficle de rodagem, 
mos lados, com o que, segun- 





















poderão percorrer de Lô n 20 % mais 
tlo que 05 pncumaticos actuaes, 


AS MIL MILHAS NA 
ITALIA 


Esta celebre corrida de automo- 
veis, que toi realizada cm om dias 
7. b de abril, e em a qual tomaram 
parte os mais famosos corredores 











italianos, constituiu um felumplio 
mpleto para os carros “Alfa 
Romeo”, 






primeiros logares foram 
stados pelos seguintes corro 


4) == “Alfa-Romeo”, de 
em 14 horas, & minutos o 
com uma média horatia 














5 segundo: 
de VknisçW07, melhorando o tempo 
de Boraucchini em 1942, que fot do 





MODs, 

2º — Nuvolari — “Alfa-Momeo”, 
00 ce. em 14 horas, 16 minutos 
f segundos, a Skins) 
ota 


Se > eira = “Aa 
2.600 ce, om 1á Nor 
O por hora. 
we Baltaglia — A 
de 2.600 ce, em 16 horas e 29 mi 
muto 















logar, foram elassifica- 
seguintes corredores e eurros? 
dt — Paruffi, com “Maseralti” 
Sangunethi, com  “Alfa-Romeo 
Dusio, com “Alfa-Romeo"s &º 
Aureechio, com “Alfa-Romeg" Sr 
— Pertile, com 
— Nandelli, com * 
1 Lurani, com , 
Bonctto, com “Alfa Romeo" 
Marocehino, com 
iilera, com “Fint-Ballila” ; 15º — 
Chitenatti, com “Flal-Ballila” (6t=a 
d. com, “Ala-Romeo” Jjº mm 
“Lancia”; 18º + Biane 
Malla"; 192 — Mat- 
=Ballllat?, 20º — M 
“iat-Ballila; qro — 
o 29º = Gloyas 

































echin. com 
Forek, com 
nollh, com 
no, com 





“Torrianh, com “Fint-Balllia”, 

Pefa elassificação acima, verifica-se 
que o numero dos “Alfa-Nomeo” foi 
excessivo ent comparação com os 
tutros de outras marcas, í 


APESAR DA CRISE | 


Os fabricantes amorieanos de 
tomov istão completamente si 
feios com o unno de 1934, pois, ap 
zar de todas as crises havidas ali 
hoje, as vendas do automoveis são 
maiores do que nos periodos cortes- 
pondentes, do anno de 193% 

A “General Motors”, por exemplo, 
um augmento de 719 “o 
anno de 1933, 

Clirpslee Export Cornoratton'!, 
vas a 260 S sobre 194%, 

A “Nash” sembarcou em dois mo. 
zes desto anno, O mesmo numero do 
carros que nos seis priucivos mezes 
de 1933, 

A “Sudebaker” unica altingio, 
desão 1929, o numero de venda 
ue chegou em 1994, abri 
“Auburo*, “Hupmobile”, “Hudson 
e “Réo", tambem declurim o exces- 
so das suas vendas sobre o an 
de 193% 


axSoomcoscacoccococecaseasencoss, 


o sólo e, estando as rodas no m 
ram em vão, com veloti e 
ida, do modo que tocando outra vi 
no chão os cobertões são vlolenta- 
mente raspados contra n superf 
das ruas e estradas, E nestes raspúci 
vae-se uma bia dáse do borracha 

Além disto os pneumaticos 1 
cheios fazem com que o curto jus 
facilmente do um lado para 6 outru. 
o que tambem obriga os aros elis”. 
cos à raspar fortemente contiu, 0 
chão, ainda so perdendo hovsiclia 
nesses excessos de attricto. 

Mais do que os das rodas denntei- 
ras, os pneumaticos das rodas tra 
zeiras sofrem bastante com a pres- 
são demasiada, 

* necessario, an reto 
servar osses delalhos du 
portáncia, 





























































Eno 





fabrica diz, estes preumaticos? 


a 








dom a que obliverim 
uultados, Mas como 


dansa baptizada cqm 0 nome de 
roca”, em homenagem ao Ria de Ja» | cinematogeaphio 


Um Film que mostrou a 
Hollywood e ao mundo 
uma nova dansa! 


A “Carioca” não é maxixe, mas é do Brasil —| 
Detalhe interessante — Um episodio 
—- sentimental de Roulien... 


NOVA YORK, Junho de 14 — A 
preparação de “Vonndo fara o Rio” 
demoron muitas semanas. À 
desejava realizar uma 
proporeões, e, devido ix uxigencias du 
ambiente era necessario encontrar cle- 
mentos chorcographicos de ty pu Inti- 
no ane fossem dotados de sulficio 
te habilidade nara executar 0x mumo- 
ros de conjunto, Fez-se durante mais 
de um mer uma seleção systomatica, 
diaria, das garotas e dus jovens Inti- 
de melhor apparencia de Iol 
wood. reunindo-se um total do 


tniro e Ginger Rogers, obtendo ruido 
so suecesao, [ornando-se ver 
ão nos salões dansantes dx 
Emquanto se solecelunavam as prin- 
eipaes artistas e se preparavam os nu 
meros de conjuncio, um geupo de Les 
ehnicos, 


bico ar, não 
de natareza morta, 
as exteriore 








coonta pares de bailarinos, cut us 
tuses o studio. fechou contracto al- 
umas semanas antes do se dar inléi 
ao fim, pará que me exereitussem nas 
dansas que deviam exceutar ante a 
vamera, sob a direção de Dave Guntd, 
dicector vlioreogruphico da RRO Ia- 
dio. 


Os qual 


meio de habeis “true” photogranhi- 

eus, como se realmente tivessem sido 

adas em frente à eelebro bahia de 
uanabara, 

m dos detalhes maix a 
te Hilm, é o facto de 
vez mus expo 
teatral on 


glnnes dese 
pela primeira 
hatucianicos”, 
aphlem, mi 
» aparece mon- 
| tudu e apresentada nas azas de ni 
esquadrilha de aviões, em movimen- | 
realmente interessante ver 
enas d estídas 1. 
amarradas nas azar de, 


mimeros  musicutos da 
es Me”, IL 
o”. Orehida in the Moonlight 

“A Cariuen" o são de uma tal vri 
malidado e melodia, que logo ne tor- 
aaram ponulnres, au ponto de se h 
vor conslderado esta ultima, a com- 
nosição de maior populáridad 
no momento, 
eu", ha am detalhe intere 
da a relatar aos tossos Jeitores 
musica desta dansa foi inspirada pelu 
femoso “múxixe” brasileiro, que, os 
produetoros da pelicula pensaram de; 
de lo tados Uni 


hi da enpilal brasileira, E" um 
mer no mesmo tempo engenhoso e 
extraordinario que acerescenta 
pouca novidade ao film 
“Yoando para o 
as nema- 
sas alternativas e | 
ma obra dessa 





mam, e, deve tm 
adiflhentdu 















braços de RATE, 
do para o Mio”, 
ww tambem carla 
mova dlinsa chamada 


DOLORES “DEL “RO, ne 
ROULIEN, o into mma seen d 
du neo ne passa em terras cariven, 
censo que entre outras eoluas revela 
tambem *Carluc” 
po oplimos rec fe, 4 
maxixe” é uma etalho que se de todo alheio ao Film, 
palavra de dificil pronuncia, foi a [é bem um exemplo Lypico e tragico du 
Ce [vida do interprete quer Lheatral, quer 
















res 





mdloene ds mesma 





um 
































[algumas Tagei 





de qualquer 4 





movente, bem pintada. a fi 
tres. estrenito 
dle lhe e 





jemelhante rato de a 
chora sempi 





O JORNAL — Domingo 


de Jullio de 1934 





Nº MUNDO-CINEM 








ATOGRAPHICO 


Rir é facil. Fazer os outros rir, Para onde irá Norma 





não é tão fa 


























me parece que esta ru consideravel, ás vezes super 
feita publicamente, venha oito e dez, todas compostas de 
neira em desal cúja obrigação lacita é a de fazer rir, 





da 










velo dur emoções dramaticas 
as gargalhadas depois mo espectador au 
ar ao ouvido a ultima ane ingresso m 
dota picante que nos ensinaram mo afferees 
ventos antes preciso possuir y direi 
ondão de um Aristoteles para colher galhado 

dyse psyeho= ; E quando 
um animal que (o, alé o eo] 





Mas se esse mese 
rir um bilhete de | 
nema cujos cartazes lhe | 
uma comedia, sente-se no 
ele ima “fubrica de 4 

ão se satisfaz cm nortir. 

rt até desapertar 0 ein. 
cinho The estrangular o 
na centinencia 

a. irremediavel, fatal, 











sido 
nave 
















en O homem 


e 






uando 





a asphi 





















fatrablos, 1 

| dades em vil 

| mentaça 
calmal-ne 





traços gernes, bivgruphi 
[ão e conte 
ignorava este 








de Christo e (alle 
xentos e setenta, 
deselda da Divindade 

Pensei : 
precisou cs 


(De EDDIE CANTOR! 


personalidade majgue 

























| Devem conhecer a n 

enmpcães mundines de 

| immediato ao da victoria... 
Dilma o Afinal, cabiu-m ãos, um di 




















Souhe, e 
so que anferiorment 
detalhe historico, 











Que homem 














noleo. Ex nssim. devido a esta pelli ) Quando a pellicula estava em pleua | um vendedor de cordas funehres, Ex. dá por mal empregado o dinhétro da | fm comi amando se indism 

colas x mova dansa tomou um logar | peodueção, e quan | Rouliem de- | porimentem, se quizere: de ver “entrada e voe falar mal aos amigos. . | nha com alguem, mandava envenen 

de destaque, entre á dl via mostrar o malor enthusiammo e [que o “promplo” que vao» Ura, depois de fer feito “The Kid | esse alguem, muito Iaconiea e displ 

purizado merica alegria, na. pre ale sans seenas | em uma de cluco o amigo From Spain” (0 Meu Hoi Morreu, e | centemente.., Inleressuu-me o assi 
À “Carioca”, é uma nova dansa — | numa das quaes canta “Orchids in [eauto, não te plo. Vim a sab 

declarou Lou Brock o realizador do [the Mowalight” — que se deu uma e estriã ma roma 


film — que se poderá considere nm 
desenvol 
sinado co 


=, 
nem será mpresontado 
aitenas ama nova dana 








terrivel tragedia, Sua esposa, 
Querze, vela a fallee 
vel em Holly 












dimento do maxiqe e foi ima 
o intulto de dr aos an 
elennos uia dinsa malk simples. 

tornar bem elaro esse ponto | traxed 
Carioca” não 6 0 “maxixe”, | cinema e sume 
41 — é | ven uetor, solicitou voltar na 
Justamente ma mu em au 
enntar nquella canção de indule de- 
» Leididamente sentimental. 



















foi pela primeira vez dunsada em 
oândo para o ltio”, por Fred 4 





uma sena de "Homens + 








tum Tardioz e Ven em “Divina” ala 








vara o impressionar 
su 

cas, Ao pó 
se obtiv 
disposição e 
to provocado 
dedares 
de fechar as 
cimento hy pol 
do alheio... 


difticuldas 
ves que 
para os 
apuros 


Armamar ananas 





Ramon Nuvarra, 





ser oferecida a esti 
e que brevemente será exposta, Pari 
tal confeeç 


grande quanti 
de ouro, platina e brilhantes de 1a) 
40 bilutes, pelos quaes está pagando 
de ta 


















o ilesfiho de sido 
ix recentes miserias domesti- 

O que sea "fucada” nã 
se a drôco de uma ex 





Um. de xalisfa- 
cão estava nivelado nos 
arandes cumicos da Lela 
lente m Mister Chan 









|x 














iriam 





ue rosponsabilidades não passa- 
vam a pesar-me nesses hombros dus 
anaes agora tanto me ulanasa ? Era 


ico de viver à custa 








Tosse pri 





mbulo vem a proposito da 
m que me encontão cada 
olhe um them 
de 





pre 
“seenarios 
E olhe qu 










Uma joia de grande valor 


elurada no 
lar por um 
“fans” de 
na “JOALHERIA 
— Rua Urogoayana, 47 — para 
sloriovo “astro”, 








mprado 











contos por kilal 
e não ha quem pague, ae 


JOSE 
Brasil 





pessonlmente, aqu 
do mova film da 





em breve 





tyvo hirsuto e 
Nero. e esposa de um tal Da 









MONICA, o artista terno da Fox q 


“Melodia ro] 





resgoitavel 
al st do 


















em breve visitará o 

















eia deixado, | 
ha mesa de 


a conducta, Vocês já observa- paca assistir ama pelllcula sentimens | fofiiira io Licinius Yates | 
cam que é muito ma noclo-. tul e não chorar sae resigondo, Ha | Meionts Meme co 
war um amigo com u a como  rempre muitos degrãos na escala das | 





te | 
ter 
] 

















nome 





votado, que 


al | mesmo afastado, do perigoso Valeria- | 


filho in malar à 
o de 
igual a esse 
Nero que se comprazia em incendiar | 
eldades existiam ainda se 








rton e 





esenlher np 
este ambi 


ngue 
dar 





esares poude escapar à sia 
























ds Mas 
Vea TA path am o va nã: | confesso eomand à nenhos 
das Ou um degrão definitivo para | ca Agripp santa de igual 
Feia, ou euéda desastrada, até | nome, virgem romana, martyrisada 
| da ei. | rante a perseguição de um tal Vac 
Turnei a meditar, Folheei livros e al: | leriano. Seria 0 mesn 







[pra citado 7 "alves 
por castigo. qu 
rador, dl 






ou os espiritos 
tiram tal pro- 








miviha ilha, maix moça quem 
me aconselhom, mulio Ingenunmente 
— Você sempre é 
part Procur 
| tua comedia e elle ahi em aus m 
Tinha razão ! Que melhor assumpto 
eu podia querer, senão o ambiente 
romano contemporanco de Agrippina 
e Valerims As corridas de “bigm 
Us mercados de escravas... As tortue 
cas do ferro na palma dos 
E nte margem, 
a. mago Dire muatrar pequenas 
las, minhas companheiras intepa- 
is de todos us films, desde 

















de esse Momento, esco 

Inetmbi os meus par- 
ieulares amigus (ieorge S. Kaufman e 
Robert Sherwoud, muito familiariza 
dus com os contemporancos de Nero, 
| ulistaneia de muitos seculos, de redigir 
eseript”, Conversei com Samuel 
oldwyn, à quem expuz o nesumpto, 
| Elle disse-me, receioso, timido, “qual 


a avezinha implume à aeção dos tem 






































Parece 
a de nl 
arento 





time bei a existem 
sum remanescente herdeiro, 







mo ou da envenenadura Agripplna. A 
|trroverencia passa a ser uma forma 
mavel de provocar hil 











e seus corpus ex- 
| tinetos nos amenca. . 

| Tres semanas denois, inieiata-me à 
filmagem de “Roman Seandals” (Es 
candalos Romanos), que Frank Tuí- 
tle dirixta com enthusiuamo e sempre 
sobraçando volumes encyelopedicos, 








Mas axora que u film estre 
rece que agrado 


epa 
terceiros), 








| vez a incognita tremenda: Qual será q 
ente a proxima comedia * 
pensar muito no assum 

uanto. Vou fazer um ESTO 
pela encyclopedia, e se 
fmal suecedido, voltarei os vlhos par: 
Fo futuro, Tae q meu progi- 
[mo film seja inspirado em dias vin- 
o engra- 






[novamente 









inhos 








William Poxell em * 





Shearer: Céo ouinferno? 


NORMA II, Grande peccadora... nos Films — 
Suas personagens — Se Irving Thalberg 
—=— imitasse Othelo 












echnhea. Corcnda da Mente p Em Uefjus a cem 
ou Morelli, sem as suspiros da Lya, e 
assustadores da Bertin (que bum | phistic ainda, mas sob Lutas 
[mão ser somar o cinema ha quince [mais fortes. A juv Franicamente Ho 










sem res | heral em suas altitudes, 





“Assumplo, 
“linguas de 
victoria Entes 
suas qualidades do mu 
nsilnilidade w de amuliper 





preguiçosa cus | a 
e paeseiar em | 
oa Faziam a 
Nanterkowska, Norma 
mo comes ser uma 
das grandes pecendorus do cinem 






















uva alma Mivrit — tintas 
fortes aínda, 4 jovem que se 
sou no destino errados tur 

de um 





| Dispensando aqueles artifícios, dis- | 
pensand 


nto 
poder 
mem, 





as piteiras de eia metro | 





as ellos de tisre o 













inhentos 
Shearer | 


Fama (Rio 
olloem novas 


Cuando tva ml 
ptídede a film que 





metros dh 














| possue technica muito mais pmavel (mente qu lado de rt Montgne 
Le orfici use como medea de tos | mers e que marea a sum renpparie 
[ame de seus recursos de "temtatrico”. | npés oito mezes de repoiso na Al 
dy sem sorriso e das suas | aamha, ao lula de Irvine halhers. 





tus Cito que Eqnnd 
' eu e alirhdu, Lady 
num Mary Restordo m mulher desejada 










ras nor homens. Pertence a um O 

antiszam entro é um mamurado do pasmo, 
Lane reagpni coque a perses 
Ella se esquiva — amas certis ei 





rtvrits atom culpada a 


Feet, em seus | o 
à Inrandula da ale 
» proprios das fl- 


aa foram 
dor misridos Ely 
pesva sua Enmmconeia — imune 
não a neredita, Bella resolve, o 

















uras bem Secuh NX que ella vive, | Lin, Juslifienr as: musneitas. dá” mas 
Pecen sorrindo, saltitundo, em logar rio, Donco demuis e nínida una mu 
esgares de “dona ( Iher desejada. nur dois homens mm e 





Epussulda d 
rer pecas muito cm bem quo 
s principalmente porque ses 1 
eo o 


mbeme Vive um destina 
ut mais die 
alegrias 








[E norma 
seus fi 














NORMA SHESRER, a mulher que se fez artista para mostrar 
ue é end vez mais mulher, Parceo paradoxo qm outra palavra 
assim complienda, mas vocês múbem 6 que quer dizer quando 









vêm meus Films om as suas pônea dgunes a esta à 





dur em demanias Ahusa do direito de me duras de ame, Mas + 
encendo ella glorifica Sua, 
de a Mulher. 
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Whalhere fosso 
ntro de olhos verde 
Faria soffrer muito e muito, 
Norma Nhearer, com a ença de seu 











dus pensamentos 
homens que n ndmiram, 
homens a desejarem estar em Holly- 
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wood, Fnlos pensar € 
devem. 
mais 
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maior, 











erigoso pes 
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|. Norma Shenrer 
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do papel *sophistieated" — genero | xorriso e a Futeinação de sia femi- 
que dispensa a piegulee e m falta de | nilidade, tem tanto publico feminio 
sinceridade, quant sempre. à clare 





ella mostr 
















me a Inveja 
tá claro qui vs 














a [homens mn adoram e a devejum, 
como Montromery e Marshall e 
“Quando mulher ano” 
cidiy Poraue não resta duvida de que 
para a ent halberg seja o humm, 0 marido 





maio “traldo deste 


mundo, 


atualmente 
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Brondwas 





Vo ami 
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rieia Ellis e doe Brown en “De Bom Tamanho 






